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Leonardo Mitre A. de Castro ENGECORPS 

Maria Luiza Rizzotti ENGECORPS 

Miguel Fontes de Souza ENGECORPS 

Ranielle Fraga ENGECORPS 
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Apêndice I.2 – Plenária do CBH Doce para 

Aprovação do Enquadramento e do PIRH 2023-

2042 
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APÊNDICE II – PEE: FICHAS-RESUMO POR 

MUNICÍPIO E POR TRECHO 



-2- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

APÊNDICE II.1 – PEE: FICHAS-RESUMO POR MUNICÍPIO  
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1. RIO JOSÉ PEDRO 

MUNICÍPIO DE AIMORÉS 

O município de Aimorés, com sede na DO6 e parte do seu território localizada na DO4, 

contempla uma população total de aproximadamente 25,2 mil habitantes, sendo 21,2 mil de 

população urbana e 4 mil de população rural. Atualmente 39% da população urbana é atendida 

com coleta e tratamento de esgoto e o SES é operado pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto.  

O corpo receptor da ETE Aimorés - Sede 1 é o rio Doce e a ETE possui eficiência de remoção de 

DBO de 86%. 

As cargas poluentes geradas no município Aimorés são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-14 (rio Manhuaçu), DO6-15 (rio Manhuaçu), DO6-16 (rio Manhuaçu), DO6-

24 (rio José Pedro), DO6-24 (rio José Pedro), DO6-27 (rio São Manuel), Uniao-30 (rio Doce), 

Uniao-30 (rio Doce), Uniao-31 (rio Doce), Uniao-31 (rio Doce), Uniao-32 (rio Doce) e Uniao-

32 (rio Doce). 

 

Localização do Município de Aimorés 
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Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Ampliação da ETE existente e implantação de 9 ETEs, são elas: ETE Alto do Capim (rio Capim), 

ETE Conceição do Capim (rio Capim), ETE Expedicionário Alício (córrego Vala dos Padres), ETE 

Mundo Novo de Minas (córrego Mundo Novo), ETE Penha do Capim (rio Capim), ETE São 

Sebastião Da Vala (córrego Imbiraçu), ETE Tabaúna (rio Manhuaçu), ETE Aimorés - Sede 2 (rio 

Doce) e ETE Santo Antônio do Rio Doce (rio Doce). Desinfecção dos efluentes nas ETEs: ETE 

Aimorés - Sede 1, ETE Aimorés - Sede 2 e ETE Santo Antônio do Rio Doce. Atendimento de 70% 

da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 22% apenas com coleta (R$ 1,9 

milhão); 

2) Implantação de 606 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 3,7 

milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 10% apenas 

com coleta (R$ 5,5 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 97% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 558 mil). 

Observação: Também contribui com cargas poluentes para a calha do rio Doce. 
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MUNICÍPIO DE ALTO JEQUITIBÁ 

O município de Alto Jequitibá, com sede na DO6, contempla uma população total de 

aproximadamente 8,4 mil habitantes, sendo 4,8 mil de população urbana e 3,6 mil de população 

rural. Atualmente 100% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Alto Jequitibá.  

As cargas poluentes geradas no município Alto Jequitibá são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-7 (rio Manhuaçu), DO6-17 (córrego Feio) e DO6-18 (rio José Pedro). 

 

Localização do Município de Alto Jequitibá 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Alto Jequitibá com lançamento dos efluentes no ribeirão Jequitibá, 

eficiência de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 31% da 

população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 64% apenas com coleta e 5% com solução 

individual (R$ 1,3 milhão); 

2) Implantação de 486 fossas biodigestoras e 12 fossas coletivas para o atendimento da 

população rural (R$ 3,3 milhões); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 1,5 milhão); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 933 mil). 
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MUNICÍPIO DE CHALÉ 

O município de Chalé, com sede na DO6, contempla uma população total de aproximadamente 

5,7 mil habitantes, sendo 3,2 mil de população urbana e 2,5 mil de população rural. Atualmente 

100% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem tratamento. O SES é 

operado pela Prefeitura Municipal de Chalé.  

As cargas poluentes geradas no município Chalé são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-19 (rio José Pedro), DO6-19 (rio José Pedro), DO6-20 (rio José Pedro), DO6-

20 (rio José Pedro), DO6-21 (rio José Pedro), DO6-27 (rio São Manuel) e DO6-103 (ribeirão do 

Mutum). 

 

Localização do Município de Chalé 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Chalé com lançamento dos efluentes no ribeirão São Domingos, 

eficiência de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 31% da 

população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 64% apenas com coleta e 5% com solução 

individual (R$ 1,1 milhão); 
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2) Implantação de 381 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 2,3 

milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 1,1 milhão); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 885 mil). 
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MUNICÍPIO DE CONCEIÇÃO DE IPANEMA 

O município de Conceição de Ipanema, com sede na DO6, contempla uma população total de 

aproximadamente 4,6 mil habitantes, sendo 1,7 mil de população urbana e 2,9 mil de população 

rural. Atualmente 100% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Conceição de Ipanema.  

As cargas poluentes geradas no município Conceição de Ipanema são contribuintes aos seguintes 

trechos modelados: DO6-9 (rio Manhuaçu), DO6-10 (rio Manhuaçu), DO6-20 (rio José Pedro), 

DO6-20 (rio José Pedro), DO6-21 (rio José Pedro), DO6-21 (rio José Pedro), DO6-23 (rio José 

Pedro) e DO6-103 (ribeirão do Mutum). 

 

Localização do Município de Conceição de Ipanema 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Conceição de Ipanema com lançamento dos efluentes no rio José Pedro, 

eficiência de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 31% da 

população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 64% apenas com coleta e 5% com solução 

individual (R$ 483 mil); 
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2) Implantação de 362 fossas biodigestoras e 24 fossas coletivas para o atendimento da 

população rural (R$ 2,9 milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 548 mil); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 577 mil). 
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MUNICÍPIO DE DURANDÉ 

O município de Durandé, com sede na DO6, contempla uma população total de 

aproximadamente 7,8 mil habitantes, sendo 4,3 mil de população urbana e 3,5 mil de população 

rural. Atualmente 100% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Durandé.  

As cargas poluentes geradas no município Durandé são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-8 (rio Manhuaçu), DO6-9 (rio Manhuaçu), DO6-19 (rio José Pedro), DO6-19 

(rio José Pedro) e DO6-20 (rio José Pedro). 

 

Localização do Município de Durandé 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Durandé com lançamento dos efluentes no córrego Durandé, eficiência 

de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 31% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 64% apenas com coleta e 5% com solução individual 

(R$ 1,9 milhão); 

2) Implantação de 515 fossas biodigestoras e 4 fossas coletivas para o atendimento da população 

rural (R$ 3,3 milhões); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 1,7 milhão); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 1,2 milhão). 
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MUNICÍPIO DE IPANEMA 

O município de Ipanema, com sede na DO6, contempla uma população total de 

aproximadamente 20,2 mil habitantes, sendo 16,4 mil de população urbana e 3,8 mil de 

população rural. Atualmente 95% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém 

sem tratamento. O SES é operado pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto.  

As cargas poluentes geradas no município Ipanema são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-9 (rio Manhuaçu), DO6-10 (rio Manhuaçu), DO6-11 (rio Manhuaçu), DO6-

12 (rio Manhuaçu), DO6-20 (rio José Pedro), DO6-20 (rio José Pedro), DO6-21 (rio José Pedro) 

e DO6-21 (rio José Pedro). 

 

Localização do Município de Ipanema 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Ipanema com lançamento dos efluentes no rio José Pedro, eficiência de 

remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 33% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 63% apenas com coleta e 3% com solução individual 

(R$ 4,6 milhões); 



-14- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

2) Implantação de 576 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 3,5 

milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 88% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 7% apenas 

com coleta e 5% com solução individual (R$ 4,3 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 95% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 5% com 

solução individual (R$ 1,7 milhão). 
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MUNICÍPIO DE LAJINHA 

O município de Lajinha, com sede na DO6, contempla uma população total de 

aproximadamente 20,1 mil habitantes, sendo 13,8 mil de população urbana e 6,3 mil de 

população rural. Atualmente 40% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém 

sem tratamento. O SES é operado pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto.  

As cargas poluentes geradas no município Lajinha são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-19 (rio José Pedro), DO6-19 (rio José Pedro), DO6-20 (rio José Pedro), DO6-

20 (rio José Pedro), DO6-25 (córrego Rico), DO6-26 (rio São Manuel) e DO6-27 (rio São 

Manuel). 

 

Localização do Município de Lajinha 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Lajinha com lançamento dos efluentes no ribeirão São Domingos, 

eficiência de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 31% da 

população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 44% apenas com coleta e 6% com solução 

individual (R$ 15,2 milhões); 
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2) Implantação de 910 fossas biodigestoras e 6 fossas coletivas para o atendimento da população 

rural (R$ 5,8 milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 10 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 2 milhões). 
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MUNICÍPIO DE MANHUMIRIM 

O município de Manhumirim, com sede na DO6, contempla uma população total de 

aproximadamente 23,1 mil habitantes, sendo 18,7 mil de população urbana e 4,4 mil de 

população rural. Atualmente 97% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém 

sem tratamento. O SES é operado pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto.  

As cargas poluentes geradas no município Manhumirim são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-7 (rio Manhuaçu), DO6-17 (córrego Feio), DO6-18 (rio José Pedro), DO6-18 

(rio José Pedro) e DO6-19 (rio José Pedro). 

 

Localização do Município de Manhumirim 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Manhumirim com lançamento dos efluentes no ribeirão Jequitibá, 

eficiência de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 35% da 

população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 64% apenas com coleta e 0% com solução 

individual (R$ 3,9 milhões); 

2) Implantação de 712 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 4,4 

milhões); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 93% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 7% apenas 

com coleta (R$ 5 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 100% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 1,2 

milhão). 
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MUNICÍPIO DE MARTINS SOARES 

O município de Martins Soares, com sede na DO6, contempla uma população total de 

aproximadamente 8,6 mil habitantes, sendo 3,5 mil de população urbana e 5,1 mil de população 

rural. Atualmente 49% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Martins Soares.  

As cargas poluentes geradas no município Martins Soares são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-7 (rio Manhuaçu), DO6-18 (rio José Pedro), DO6-18 (rio José Pedro), DO6-

19 (rio José Pedro) e DO6-19 (rio José Pedro). 

 

Localização do Município de Martins Soares 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Martns Soares com lançamento dos efluentes no ribeirão Pouso Alegre, 

eficiência de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 35% da 

população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 46% apenas com coleta e 3% com solução 

individual (R$ 4,1 milhões); 

2) Implantação de 875 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 5,4 

milhões); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 93% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 7% apenas 

com coleta (R$ 2,7 milhões); 

4) Implantação de 14 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 85,9 mil); 

Longo Prazo (2042): 

5) Atendimento de 100% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 116 mil); 

6) Implantação de 6 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 37 mil). 
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MUNICÍPIO DE MUTUM 

O município de Mutum, com sede na DO6, contempla uma população total de 

aproximadamente 27,3 mil habitantes, sendo 16,6 mil de população urbana e 10,7 mil de 

população rural. Atualmente 51% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém 

sem tratamento. O SES é operado pela COPASA.  

As cargas poluentes geradas no município Mutum são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-15 (rio Manhuaçu), DO6-20 (rio José Pedro), DO6-21 (rio José Pedro), DO6-

21 (rio José Pedro), DO6-22 (rio José Pedro), DO6-22 (rio José Pedro), DO6-23 (rio José Pedro), 

DO6-23 (rio José Pedro), DO6-24 (rio José Pedro), DO6-24 (rio José Pedro), DO6-25 (córrego 

Rico), DO6-26 (rio São Manuel), DO6-27 (rio São Manuel), DO6-102 (ribeirão Mutunzinho), 

DO6-103 (ribeirão do Mutum) e DO6-104 (ribeirão do Mutum). 

 

Localização do Município de Mutum 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Mutum com lançamento dos efluentes no rio São Manuel, eficiência de 

remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 31% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 53% apenas com coleta e 6% com solução individual 

(R$ 18 milhões); 
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2) Implantação de 1558 fossas biodigestoras e 9 fossas coletivas para o atendimento da 

população rural (R$ 9,8 milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 8 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 1,3 milhão). 
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MUNICÍPIO DE POCRANE 

O município de Pocrane, com sede na DO6, contempla uma população total de 

aproximadamente 8,4 mil habitantes, sendo 5,9 mil de população urbana e 2,5 mil de população 

rural. Atualmente 60% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Pocrane.  

As cargas poluentes geradas no município Pocrane são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-12 (rio Manhuaçu), DO6-13 (rio Manhuaçu), DO6-14 (rio Manhuaçu), DO6-

15 (rio Manhuaçu), DO6-21 (rio José Pedro), DO6-22 (rio José Pedro), DO6-22 (rio José Pedro), 

DO6-23 (rio José Pedro), DO6-23 (rio José Pedro), DO6-24 (rio José Pedro), DO6-24 (rio José 

Pedro) e DO6-27 (rio São Manuel). 

 

Localização do Município de Pocrane 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Pocrane com lançamento dos efluentes no ribeirão Pocrane e eficiência 

de remoção de DBO de 90%. Atendimento de 20% da população urbana com coleta e 

tratamento de esgoto, 61% apenas com coleta (R$ 3,7 milhões); 
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2) Implantação de 331 fossas biodigestoras e 7 fossas coletivas para o atendimento da população 

rural (R$ 2,2 milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 50% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 22% apenas 

com coleta (R$ 671 mil); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 70% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 470 mil). 
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MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO MANTIMENTO 

O município de São José Do Mantimento, com sede na DO6, contempla uma população total 

de aproximadamente 2,8 mil habitantes, sendo 1,6 mil de população urbana e 1,2 mil de 

população rural. Atualmente 59% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém 

sem tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de São José Do Mantimento.  

As cargas poluentes geradas no município São José Do Mantimento são contribuintes aos 

seguintes trechos modelados: DO6-9 (rio Manhuaçu), DO6-19 (rio José Pedro), DO6-19 (rio José 

Pedro), DO6-20 (rio José Pedro) e DO6-20 (rio José Pedro). 

 

Localização do Município de São José do Mantimento 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE São José Do Mantimento com lançamento dos efluentes no 

córrego do Mantimento, eficiência de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. 

Atendimento de 31% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 38% apenas com 

coleta e 26% com solução individual (R$ 2 milhão); 

2) Implantação de 195 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 1,2 

milhão); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 1,4 milhão); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 300 mil). 
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MUNICÍPIO DE TAPARUBA 

O município de Taparuba, com sede na DO6, contempla uma população total de 

aproximadamente 3,1 mil habitantes, sendo 1,5 mil de população urbana e 1,6 mil de população 

rural. Atualmente 60% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pelo Serviço Autônomo de Água e Esgotos de Taparuba.  

As cargas poluentes geradas no município Taparuba são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-12 (rio Manhuaçu), DO6-21 (rio José Pedro), DO6-21 (rio José Pedro), DO6-

22 (rio José Pedro), DO6-22 (rio José Pedro), DO6-23 (rio José Pedro), DO6-23 (rio José Pedro) 

e DO6-24 (rio José Pedro). 

 

Localização do Município de Taparuba 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Taparuba com lançamento dos efluentes no rio José Pedro, eficiência de 

remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 31% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 57% apenas com coleta e 5% com solução individual 

(R$ 1,8 milhão); 
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2) Implantação de 196 fossas biodigestoras e 12 fossas coletivas para o atendimento da 

população rural (R$ 1,5 milhão); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 822 mil); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 553 mil). 
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MUNICÍPIO DE IBATIBA 

O município de Ibatiba, com parte de seu território localizada na DO6, contempla uma 

população total de aproximadamente 26,9 mil habitantes, sendo 17,7 mil de população urbana 

e 9,2 mil de população rural. Salienta-se que a sede municipal está fora da bacia do rio Doce. 

As cargas poluentes geradas no município Ibatiba são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-19 (rio José Pedro), DO6-19 (rio José Pedro), DO6-20 (rio José Pedro) e DO6-

20 (rio José Pedro). 

 

Localização do Município de Ibatiba 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação de 125 fossas biodigestoras e 13 fossas coletivas para o atendimento da 

população rural (R$ 1,1 milhão). 

  



-30- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

MUNICÍPIO DE IÚNA 

O município de Iúna, com parte de seu território localizada na DO6, contempla uma população 

total de aproximadamente 29,9 mil habitantes, sendo 18,7 mil de população urbana e 11,2 mil 

de população rural. Salienta-se que a sede municipal está fora da bacia do rio Doce. 

As cargas poluentes geradas no município Iúna são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-18 (rio José Pedro), DO6-18 (rio José Pedro), DO6-19 (rio José Pedro), DO6-

19 (rio José Pedro), DO6-20 (rio José Pedro) e DO6-20 (rio José Pedro). 

 

Localização do Município de Iúna 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação de 350 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 2 

milhões). 
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2. CALHA FEDERAL - RIO DOCE E SEUS FORMADORES 

MUNICÍPIO DE ACAIACA 

O município de Acaiaca, com sede na DO1, contempla uma população total de 

aproximadamente 4 mil habitantes, sendo 2,8 mil de população urbana e 1,2 mil de população 

rural. Atualmente 96% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Acaiaca.  

As cargas poluentes geradas no município Acaiaca são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: Uniao-7 (rio Piranga), Uniao-7 (rio Piranga), DO1-14 (rio Gualaxo do Sul) e DO1-

15 (rio do Carmo). 

 

Localização do Município de Acaiaca 

 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Acaiaca com lançamento dos efluentes no rio do Carmo, eficiência de 

remoção de DBO de 80% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 31% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 62% apenas com coleta e 5% com solução individual 

(R$ 900 mil); 
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2) Implantação de 163 fossas biodigestoras e 5 fossas coletivas para o atendimento da população 

rural (R$ 1,1 milhão); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 849 mil); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 547 mil). 
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MUNICÍPIO DE ALPERCATA 

O município de Alpercata, com sede na DO5, contempla uma população total de 

aproximadamente 7,5 mil habitantes, sendo 6,1 mil de população urbana e 1,4 mil de população 

rural. Atualmente 68% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Alpercata.  

As cargas poluentes geradas no município Alpercata são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO5-5 (ribeirão Traíra), Uniao-19 (rio Doce), Uniao-20 (rio Doce), Uniao-20 (rio 

Doce), Uniao-21 (rio Doce), Uniao-21 (rio Doce), Uniao-22 (rio Doce) e Uniao-22 (rio Doce). 

 

Localização do Município de Alpercata 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Alpercata com lançamento dos efluentes no córrego do Inhame, eficiência 

de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 42% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 45% apenas com coleta e 7% com solução individual 

(R$ 5 milhões); 

2) Implantação de 212 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 1,3 

milhão); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 2,3 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 673 mil). 
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MUNICÍPIO DE ALTO RIO DOCE 

O município de Alto Rio Doce, com sede na DO1, contempla uma população total de 

aproximadamente 10,9 mil habitantes, sendo 5,5 mil de população urbana e 5,4 mil de 

população rural. Atualmente 83% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém 

sem tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Alto Rio Doce.  

As cargas poluentes geradas no município Alto Rio Doce são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO1-2 (rio Piranga), Uniao-2a (rio Xopotó), Uniao-2a (rio Xopotó), Uniao-2b (rio 

Xopotó), Uniao-2b (rio Xopotó), Uniao-2c (rio Xopotó) e DO1-29 (rio Turvo). 

 

Localização do Município de Alto Rio Doce 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Alto Rio Doce com lançamento dos efluentes no rio Xopotó, eficiência de 

remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 31% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 60% apenas com coleta e 5% com solução individual 

(R$ 3,1 milhões); 

2) Implantação de 814 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 5 

milhões); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 2,1 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 476 mil). 
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MUNICÍPIO DE ALVINÓPOLIS 

O município de Alvinópolis, com sede na DO1 e parte do seu território localizada na DO2, 

contempla uma população total de aproximadamente 15,4 mil habitantes, sendo 12,3 mil de 

população urbana e 3,1 mil de população rural. Atualmente 71% da população urbana é 

atendida com coleta de esgoto, porém sem tratamento. O SES é operado pela Prefeitura 

Municipal de Alvinópolis.  

As cargas poluentes geradas no município Alvinópolis são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO2-3 (rio Piracicaba), DO2-5 (rio Piracicaba), DO2-6 (rio Piracicaba), Uniao-9 (rio 

Doce), Uniao-10 (rio Doce), DO2-15 (rio Maquiné), DO1-16 (rio do Carmo), DO1-23 (rio 

Gualaxo do Norte), DO1-24 (rio Gualaxo do Norte), DO2-37 (rio da Prata), DO2-38 (rio da 

Prata), DO1-101 (córrego do Rola) e DO1-102 (ribeirão do Mato-Dentro ou Bonfim). 

Localização do Município de Alvinópolis 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Alvinópolis com lançamento dos efluentes no rio do Peixe, eficiência de 

remoção de DBO de 90%, desinfecção dos efluentes e com processo adicional para remoção de 

fósforo. Atendimento de 31% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 54% 

apenas com coleta e 7% com solução individual (R$ 7,8 milhões); 
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2) Implantação de 465 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 2,9 

milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 5,4 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 480 mil). 
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MUNICÍPIO DE BAIXO GUANDU 

O município de Baixo Guandu, com sede na UA7 e parte do seu território localizada na UA8, 

contempla uma população total de aproximadamente 31,8 mil habitantes, sendo 26,8 mil de 

população urbana e 5 mil de população rural. Atualmente 2% da população urbana é atendida 

com coleta e tratamento de esgoto e o SES é operado pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto. 

O município possui 7 ETEs, são elas: ETE Rosário 2 (rio Doce), Bioete (rio Doce), ETE Ibituba I 

(córrego Canjica), ETE Ibituba Ii (córrego Canjica), ETE Vila Nova Do Bananal (córrego Bananal), 

ETE Quilômetro 14 Do Mutum (rio Mutum Preto) e ETE Alto Mutum (rio Mutum Preto). A 

eficiência média de remoção de DBO é de 61,43%. 

As cargas poluentes geradas no município Baixo Guandu são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: UA7-3 (rio Guandu), UA7-4 (rio Guandu), UA8-4 (rio Pancas), Uniao-31 (rio Doce), 

Uniao-31 (rio Doce), Uniao-32 (rio Doce), Uniao-32 (rio Doce), Uniao-33 (rio Doce), Uniao-34 

(rio Doce) e UA8-101 (rio São João Grande). 

 

Localização do Município de Baixo Guandu 
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Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Ampliação das ETEs existentes e implantação da ETE Rio Guandu com lançamento dos 

efluentes no rio homônimo. Necessidade de remoção de coliformes termotolerantes nas ETEs: 

ETE Rosário 2, Bioete, ETE Quilômetro 14 do Mutum e ETE Mutum. Atendimento de 90% da 

população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% apenas com coleta (R$ 17,5 

milhões); 

2) Implantação de 603 fossas biodigestoras e 14 fossas coletivas para o atendimento da 

população rural (R$ 3,9 milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 95% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 5% apenas 

com coleta (R$ 4,1 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 95% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 5% com 

solução individual (R$ 5,9 milhões). 

Salienta-se que embora os percentuais de atendimento da população urbana sejam os mesmos 

no médio e longo prazo, os investimentos estimados crescem no longo prazo devido ao 

crescimento da população.  
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MUNICÍPIO DE BELO ORIENTE 

O município de Belo Oriente, com sede na DO3, contempla uma população total de 

aproximadamente 27,4 mil habitantes, sendo 23,4 mil de população urbana e 4 mil de 

população rural. Atualmente 93% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém 

sem tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Belo Oriente.  

As cargas poluentes geradas no município Belo Oriente são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: Uniao-16 (rio Doce), Uniao-16 (rio Doce), Uniao-17 (rio Doce), Uniao-17 (rio 

Doce), Uniao-18 (rio Doce) e DO3-22 (rio Santo Antônio). 

 

Localização do Município de Belo Oriente 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE sede - Belo Oriente (ribeirão do Galo) e da ETE Perpétuo Socorro (córrego 

Café), ambos com eficiência de remoção de DBO de 90%. Desinfecção dos efluentes na ETE 

Perpétuo Socorro. Atendimento de 37% da população urbana com coleta e tratamento de 

esgoto, 53% apenas com coleta (R$ 2,7 milhões); 

2) Implantação de 663 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 4,1 

milhões); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 37% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 53% apenas 

com coleta (R$ 972 mil); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 40% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto 50% apenas 

com coleta (R$ 1,1 milhão). 
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MUNICÍPIO DE BOM JESUS DO GALHO 

O município de Bom Jesus do Galho, com sede na DO1, contempla uma população total de 

aproximadamente 15 mil habitantes, sendo 11 mil de população urbana e 4 mil de população 

rural. Atualmente 53% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Bom Jesus do Galho.  

As cargas poluentes geradas no município Bom Jesus do Galho são contribuintes aos seguintes 

trechos modelados: Uniao-14 (rio Doce), Uniao-15 (rio Doce), Uniao-15 (rio Doce), DO1-54 

(rio Matipó), DO1-55 (ribeirão Sacramento), DO1-56 (ribeirão Sacramento) e DO1-57 (ribeirão 

Sacramento). 

 

Localização do Município de Bom Jesus do Galho 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Bom Jesus Do Galho (ribeirão Sacramento) e da ETE Revés do Belém 

(córrego Belém), ambos com eficiência de remoção de DBO de 80% e desinfecção dos efluentes. 

Atendimento de 25% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 58% apenas com 

coleta e 6% com solução individual (R$ 16,5 milhões); 



-44- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

2) Implantação de 584 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 3,6 

milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 83% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 1,4 milhão); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 85% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 81 mil). 
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MUNICÍPIO DE BRÁS PIRES 

O município de Brás Pires, com sede na DO1, contempla uma população total de 

aproximadamente 4,3 mil habitantes, sendo 2,5 mil de população urbana e 1,8 mil de população 

rural. Atualmente 99% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Brás Pires.  

As cargas poluentes geradas no município Brás Pires são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: Uniao-2c (rio Xopotó), Uniao-2c (rio Xopotó), DO1-3 (rio Piranga), Uniao-3 (rio 

Xopotó), DO1-4a (rio Piranga), DO1-4b (rio Piranga) e DO1-29 (rio Turvo). 

 

Localização do Município de Brás Pires 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Brás Pires com lançamento dos efluentes no rio Xopotó, eficiência de 

remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 31% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 63% apenas com coleta e 5% com solução individual 

(R$ 588 mil); 

2) Implantação de 259 fossas biodigestoras e 7 fossas coletivas para o atendimento da população 

rural (R$ 1,8 milhão); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 724 mil); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 66 mil). 
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MUNICÍPIO DE BUGRE 

O município de Bugre, com sede na DO5, contempla uma população total de aproximadamente 

4,1 mil habitantes, sendo 1,9 mil de população urbana e 2,2 mil de população rural. Atualmente 

9% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem tratamento. O SES é 

operado pela Prefeitura Municipal de Bugre.  

As cargas poluentes geradas no município Bugre são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: Uniao-16 (rio Doce), Uniao-16 (rio Doce), Uniao-17 (rio Doce), Uniao-17 (rio Doce) 

e Uniao-18 (rio Doce). 

 

Localização do Município de Bugre 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Bugre com lançamento dos efluentes no ribeirão do Bugre, eficiência de 

remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 42% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 17% apenas com coleta e 5% com solução individual 

(R$ 3,5 milhões); 

2) Implantação de 173 fossas biodigestoras e 30 fossas coletivas para o atendimento da 

população rural (R$ 1,9 milhão); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 2,7 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 610 mil). 
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MUNICÍPIO DE CARATINGA 

O município de Caratinga, com sede na DO5 e parte do seu território localizada nas DO1 e 

DO6, contempla uma população total de aproximadamente 93,4 mil habitantes, sendo 79,7 mil 

de população urbana e 13,7 mil de população rural. Atualmente 73% da população urbana é 

atendida com coleta e tratamento de esgoto e o SES é operado pela COPASA.  O corpo receptor 

da ETE Caratinga é o rio Caratinga e a ETE possui eficiência de remoção de DBO de 87,5%. 

As cargas poluentes geradas no município Caratinga são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-2 (rio Preto de São Simão), DO5-6 (córrego Barra Alegre), DO5-7 (rio 

Caratinga), DO5-8 (rio Caratinga), DO6-9 (rio Manhuaçu), DO6-10 (rio Manhuaçu), DO6-11 

(rio Manhuaçu), DO5-12 (rio Claro), DO6-12 (rio Manhuaçu), DO5-13 (rio Preto), Uniao-15 (rio 

Doce), Uniao-15 (rio Doce), Uniao-16 (rio Doce), Uniao-16 (rio Doce), Uniao-18 (rio Doce), 

DO1-55 (ribeirão Sacramento), DO1-56 (ribeirão Sacramento), DO5-101 (córrego da Prata), 

DO5-102 (córrego da Prata), DO5-103 (ribeirão Água Limpa), DO5-104 (ribeirão Água Limpa), 

DO5-105 (ribeirão da Laje) e DO5-106 (ribeirão da Laje). 

 

Localização do Município de Caratinga 
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Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Ampliação da ETE existente, com desinfecção dos efluentes e com processo adicional para 

remoção de fósforo. Atendimento de 80% da população urbana com coleta e tratamento de 

esgoto, 12% apenas com coleta e 1% com solução individual (R$ 27 milhões); 

2) Implantação de 1936 fossas biodigestoras e 29 fossas coletivas para o atendimento da 

população rural (R$ 12,7 milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 10% apenas 

com coleta (R$ 19,1 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 100% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 8,2 

milhões). 
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MUNICÍPIO DE CIPOTÂNEA 

O município de Cipotânea, com sede na DO1, contempla uma população total de 

aproximadamente 6,9 mil habitantes, sendo 3,8 mil de população urbana e 3,1 mil de população 

rural. Atualmente 100% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Cipotânea.  

As cargas poluentes geradas no município Cipotânea são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: Uniao-2b (rio Xopotó), Uniao-2b (rio Xopotó), Uniao-2c (rio Xopotó) e Uniao-2c (rio 

Xopotó). 

 

Localização do Município de Cipotânea 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Cipotânea com lançamento dos efluentes no rio Xopotó, eficiência de 

remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 31% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 64% apenas com coleta e 5% com solução individual 

(R$ 994 mil); 

2) Implantação de 488 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 3 

milhões); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 1,1 milhão); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 312 mil). 

  



-53- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

MUNICÍPIO DE COLATINA 

O município de Colatina, com sede na UA7 e parte do seu território localizada na UA8, 

contempla uma população total de aproximadamente 125,4 mil habitantes, sendo 114,3 mil de 

população urbana e 11,1 mil de população rural. Atualmente 36% da população urbana é 

atendida com coleta e tratamento de esgoto e o SES é operado pelo Serviço Colatinense de Meio 

Ambiente e Saneamento Ambiental. O município possui 14 ETEs, são elas: ETE Acampamento 

(rio Doce), ETE Barbados (rio Doce), ETE Frisa Sa (Industrial) (rio Doce), Cdp, Centro Prisional 

Feminino, Pesmcol, ETE Columbia (córrego da Saúde), Reta Grande, São João Pequeno (córrego 

São João Pequeno), Gordiano Guimarães , XV De Outubro (córrego XV de Outubro), São João 

Grande (córrego São João Grande), Baunilha e Boapaba (Boapaba). A eficiência média de 

remoção de DBO é de 88,93%. 

As cargas poluentes geradas no município Colatina são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: UA8-4 (rio Pancas), UA8-5 (rio Pancas), UA7-7 (rio Santa Joana), UA8-8 (rio 

Liberdade), UA7-11 (rio Santa Maria do rio Doce), UA7-12 (rio Santa Maria do rio Doce), UA7-

13 (rio Cavalinho), UA8-14 (rio São José), Uniao-32 (rio Doce), Uniao-33 (rio Doce), Uniao-33 

(rio Doce), Uniao-34 (rio Doce), Uniao-34 (rio Doce), Uniao-35 (rio Doce), Uniao-35 (rio Doce), 

Uniao-36 (rio Doce), Uniao-37 (rio Doce), Uniao-37 (rio Doce), Uniao-38 (rio Doce), Uniao-38 

(rio Doce), Uniao-39 (rio Doce) e UA8-101 (rio São João Grande). 

 

Localização do Município de Colatina 
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Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Ampliação da ETE existente e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 100% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 44,3 milhões); 

2) Implantação de 1558 fossas biodigestoras e 31 fossas coletivas para o atendimento da 

população rural (R$ 9,9 milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 100% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 9,7 

milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 98% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 2% com 

solução individual (R$ 16,1 milhões). 

Salienta-se que embora os percentuais de atendimento da população urbana sejam os mesmos 

ou menores no curto, médio e longo prazo, os investimentos estimados variam devido ao 

crescimento da população. 
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MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO PENA 

O município de Conselheiro Pena, com sede na DO5 e parte do seu território localizada nas 

DO4 e DO6, contempla uma população total de aproximadamente 23,1 mil habitantes, sendo 

19,1 mil de população urbana e 4 mil de população rural. Atualmente 3% da população urbana 

é atendida com coleta e tratamento de esgoto e o SES é operado pelo Serviço Autônomo de 

Água e Esgoto.  O corpo receptor da ETE Penha Do Norte é o córrego da Penha e a ETE possui 

eficiência de remoção de DBO de 60%. 

As cargas poluentes geradas no município Conselheiro Pena são contribuintes aos seguintes 

trechos modelados: DO5-11 (rio Caratinga), DO6-13 (rio Manhuaçu), DO6-15 (rio Manhuaçu), 

DO4-23 (córrego Ferruginha), DO4-24 (córrego Ferrujão), DO4-25 (rio Eme), Uniao-26 (rio 

Doce), Uniao-26 (rio Doce), Uniao-27 (rio Doce), Uniao-27 (rio Doce), Uniao-28 (rio Doce), 

Uniao-28 (rio Doce) e Uniao-29 (rio Doce). 

 

Localização do Município de Conselheiro Pena 
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Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Ampliação da ETE existente e implantação de 5 ETEs, são elas: ETE Sede, ETE Ferruginha com 

processo adicional para remoção de fósforo, ETE Barra Cuite, ETE Cuite Velho e ETE Bueno. 

Desinfecção dos efluentes em todas as ETEs, exceto na ETE Bueno. Atendimento de 98% da 

população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 2% com solução individual (R$ 35,2 

milhões); 

2) Implantação de 625 fossas biodigestoras e 2 fossas coletivas para o atendimento da população 

rural (R$ 3,9 milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 99% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 1% com 

solução individual (R$ 47 mil); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 99% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 1% com 

solução individual (R$ 103 mil). 

Salienta-se que embora os percentuais de atendimento da população urbana sejam os mesmos 

no médio e longo prazo, os investimentos estimados variam devido ao crescimento da 

população. 
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MUNICÍPIO DE CÓRREGO NOVO 

O município de Córrego Novo, com sede na DO1, contempla uma população total de 

aproximadamente 2,8 mil habitantes, sendo 2 mil de população urbana e 0,8 mil de população 

rural. Atualmente 100% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Córrego Novo.  

As cargas poluentes geradas no município Córrego Novo são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: Uniao-12 (rio Doce), Uniao-12 (rio Doce), Uniao-14 (rio Doce), Uniao-14 (rio 

Doce), DO1-54 (rio Matipó) e DO1-56 (ribeirão Sacramento). 

 

Localização do Município de Córrego Novo 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Córrego Novo com lançamento dos efluentes no córrego Novo, eficiência 

de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 42% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 53% apenas com coleta e 5% com solução individual 

(R$ 514 mil); 

2) Implantação de 114 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 700 mil); 

Médio Prazo (2032): 
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3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 542 mil); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 139 mil). 
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MUNICÍPIO DE DESTERRO DO MELO 

O município do Desterro do Melo, com sede na DO1, contempla uma população total de 

aproximadamente 2,9 mil habitantes, sendo 1,7 mil de população urbana e 1,2 mil de população 

rural. Atualmente 85% da população urbana é atendida com coleta e tratamento de esgoto e o 

SES é operado pela COPASA.  O corpo receptor da ETE Desterro do Melo é o rio Xopotó e a ETE 

possui eficiência de remoção de DBO de 82%. 

As cargas poluentes geradas no município Desterro do Melo são contribuintes aos seguintes 

trechos modelados: Uniao-1 (córrego da Cachoeira Alta), Uniao-2a (rio Xopotó), Uniao-2a (rio 

Xopotó) e Uniao-2b (rio Xopotó). 

 

Localização do Município de Desterro do Melo 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Ampliação da ETE existente e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 90% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 5% apenas com coleta (R$ 629 mil); 

2) Implantação de 141 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 865 mil); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 99% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 1% apenas 

com coleta (R$ 335 mil); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 100% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 23 mil). 
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MUNICÍPIO DE DIONÍSIO 

O município de Dionísio, com sede na DO1, contempla uma população total de 

aproximadamente 7,7 mil habitantes, sendo 6,5 mil de população urbana e 1,2 mil de população 

rural. Atualmente 100% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Dionísio.  

As cargas poluentes geradas no município Dionísio são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: Uniao-11 (rio Doce), Uniao-11 (rio Doce), Uniao-12 (rio Doce), Uniao-12 (rio 

Doce), Uniao-14 (rio Doce) e Uniao-15 (rio Doce). 

 

Localização do Município de Dionísio 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Dionísio com lançamento dos efluentes no ribeirão Mombaça, eficiência 

de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 42% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 53% apenas com coleta e 5% com solução individual 

(R$ 1,6 milhão); 

2) Implantação de 208 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 1,3 

milhão); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 1,6 milhão); 

4) Implantação de 8 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 49,1 mil); 

Longo Prazo (2042): 

5) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 151 mil); 

6) Implantação de 6 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 37 mil). 
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MUNICÍPIO DE DOM SILVÉRIO 

O município de Dom Silvério, com sede na DO1, contempla uma população total de 

aproximadamente 5,3 mil habitantes, sendo 4,4 mil de população urbana e 0,9 mil de população 

rural. Atualmente 100% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Dom Silvério.  

As cargas poluentes geradas no município Dom Silvério são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: Uniao-9 (rio Doce), Uniao-10 (rio Doce) e DO1-16 (rio do Carmo). 

 

Localização do Município de Dom Silvério 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Dom Silvério com lançamento dos efluentes no rio do Peixe, eficiência 

de remoção de DBO de 90%, desinfecção dos efluentes e processo adicional para remoção de 

fósforo. Atendimento de 31% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 64% 

apenas com coleta e 5% com solução individual (R$ 1 milhão); 

2) Implantação de 125 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 767 mil); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 1,3 milhão); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 450 mil). 
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MUNICÍPIO DE FERNANDES TOURINHO 

O município de Fernandes Tourinho, com sede na DO5, contempla uma população total de 

aproximadamente 3,5 mil habitantes, sendo 2,3 mil de população urbana e 1,2 mil de população 

rural. Atualmente 65% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Fernandes Tourinho.  

As cargas poluentes geradas no município Fernandes Tourinho são contribuintes aos seguintes 

trechos modelados: DO5-2 (córrego das Pedras), DO5-4 (ribeirão Traíra), DO5-5 (ribeirão 

Traíra), Uniao-18 (rio Doce), Uniao-19 (rio Doce), Uniao-19 (rio Doce), Uniao-20 (rio Doce) e 

Uniao-20 (rio Doce). 

 

Localização do Município de Fernandes Tourinho 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Fernandes Tourinho com lançamento dos efluentes no 

córrego Caixa Larga, eficiência de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. 

Atendimento de 42% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 44% apenas com 

coleta e 6% com solução individual (R$ 2,2 milhões); 
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2) Implantação de 206 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 1,3 

milhão); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 1 milhão); 

4) Implantação de 9 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 55,2 mil); 

Longo Prazo (2042): 

5) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 83 mil); 

6) Implantação de 8 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 49 mil). 
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MUNICÍPIO DE GALILÉIA 

O município de Galiléia, com sede na DO4, contempla uma população total de 

aproximadamente 6,8 mil habitantes, sendo 5,8 mil de população urbana e 1 mil de população 

rural. Atualmente 71% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto.  

As cargas poluentes geradas no município Galiléia são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: Uniao-24 (rio Doce), Uniao-24 (rio Doce), Uniao-25 (rio Doce), Uniao-25 (rio 

Doce), Uniao-26 (rio Doce), Uniao-26 (rio Doce) e Uniao-27 (rio Doce). 

 

Localização do Município de Galiléia 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Galiléia com lançamento dos efluentes no rio Doce, eficiência de remoção 

de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 42% da população urbana com 

coleta e tratamento de esgoto, 46% apenas com coleta e 7% com solução individual (R$ 4,1 

milhões); 

2) Implantação de 145 fossas biodigestoras e 3 fossas coletivas para o atendimento da população 

rural (R$ 975 mil); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 1,9 milhão); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 472 mil). 

  



-69- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

MUNICÍPIO DE GOVERNADOR VALADARES 

O município de Governador Valadares, com sede na DO4 e parte do seu território localizada na 

DO5, contempla uma população total de aproximadamente 285,5 mil habitantes, sendo 276,2 

mil de população urbana e 9,3 mil de população rural. Atualmente 97% da população urbana é 

atendida com coleta de esgoto, porém sem tratamento. O SES é operado pelo Serviço Autônomo 

de Água e Esgoto.  

As cargas poluentes geradas no município Governador Valadares são contribuintes aos seguintes 

trechos modelados: DO4-5 (rio Corrente Grande), DO5-5 (ribeirão Traíra), DO4-6 (rio Suaçuí 

Pequeno), DO4-7 (rio Suaçuí Pequeno), DO4-13 (rio Suaçuí Grande), DO4-14 (rio Suaçuí 

Grande), DO4-15 (rio Suaçuí Grande), Uniao-20 (rio Doce), Uniao-20 (rio Doce), Uniao-21 (rio 

Doce), Uniao-21 (rio Doce), DO4-22 (rio Itambacuri), Uniao-22 (rio Doce), Uniao-22 (rio Doce), 

Uniao-23 (rio Doce), Uniao-23 (rio Doce), Uniao-24 (rio Doce) e Uniao-24 (rio Doce). 

 

Localização do Município de Governador Valadares 
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Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Santos Dumont ‐ Governador Valadares (rio Doce) e da ETE Elvamar (rio 

Doce), ambos com eficiência de remoção de DBO de 95%. desinfecção dos efluentes. 

Atendimento de 100% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 100,4 

milhões); 

2) Implantação de 1289 fossas biodigestoras e 10 fossas coletivas para o atendimento da 

população rural (R$ 8,2 milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 99% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 1% apenas 

com coleta (R$ 18 mil); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 100% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 40 mil). 

Salienta-se que embora os percentuais de atendimento da população urbana sejam os mesmos 

ou até menores no curto, médio e longo prazo, os investimentos estimados variam devido ao 

crescimento da população. 
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MUNICÍPIO DE GUARACIABA 

O município de Guaraciaba, com sede na DO1, contempla uma população total de 

aproximadamente 10,4 mil habitantes, sendo 4,2 mil de população urbana e 6,2 mil de 

população rural. Atualmente 80% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém 

sem tratamento. O SES é operado pela COPASA.  

As cargas poluentes geradas no município Guaraciaba são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: Uniao-5 (rio Piranga), Uniao-6 (rio Piranga), Uniao-6 (rio Piranga), Uniao-7 (rio 

Piranga), Uniao-7 (rio Piranga), Uniao-8 (rio Piranga), DO1-14 (rio Gualaxo do Sul), DO1-38b 

(rio Turvo Sujo) e DO1-39 (rio Turvo Limpo). 

Localização do Município de Guaraciaba 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Guaraciaba com lançamento dos efluentes no rio Piranga, eficiência de 

remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 31% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 59% apenas com coleta e 6% com solução individual 

(R$ 3,5 milhões); 

2) Implantação de 853 fossas biodigestoras e 15 fossas coletivas para o atendimento da 

população rural (R$ 5,6 milhões); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 2,4 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 2,1 milhões). 
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MUNICÍPIO DE IAPU 

O município de Iapu, com sede na DO5, contempla uma população total de aproximadamente 

10,6 mil habitantes, sendo 7,8 mil de população urbana e 2,8 mil de população rural. 

Atualmente 92% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem tratamento. 

O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Iapu.  

As cargas poluentes geradas no município Iapu são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO5-8 (rio Caratinga), Uniao-15 (rio Doce), Uniao-16 (rio Doce), Uniao-17 (rio 

Doce), Uniao-17 (rio Doce), Uniao-18 (rio Doce) e Uniao-18 (rio Doce). 

 

Localização do Município de Iapu 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Iapu com lançamento dos efluentes no ribeirão Santo Estêvão, eficiência 

de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 46% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 51% apenas com coleta e 1% com solução individual 

(R$ 4,1 milhões); 

2) Implantação de 452 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 2,8 

milhões); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 93% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 7% apenas 

com coleta (R$ 2,7 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 100% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 1,2 

milhão). 
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MUNICÍPIO DE IPABA 

O município de Ipaba, com sede na DO5, contempla uma população total de aproximadamente 

18,8 mil habitantes, sendo 16,9 mil de população urbana e 1,9 mil de população rural. 

Atualmente 20% da população urbana é atendida com coleta e tratamento de esgoto e o SES é 

operado pela Prefeitura Municipal de Ipaba.  O corpo receptor da ETE Do Vale Verde é o córrego 

das Águas Limpas e a ETE possui eficiência de remoção de DBO de 85%. 

As cargas poluentes geradas no município Ipaba são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: Uniao-16 (rio Doce), Uniao-16 (rio Doce), Uniao-17 (rio Doce), Uniao-18 (rio 

Doce), DO5-102 (córrego da Prata), DO5-103 (ribeirão Água Limpa) e DO5-104 (ribeirão Água 

Limpa). 

 

Localização do Município de Ipaba 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Ampliação da ETE existente e implantação da ETE Ipaba (rio Doce) com eficiência de remoção 

de DBO de 85%. Desinfecção dos efluentes nas duas ETEs. Atendimento de 90% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 25 milhões); 
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2) Implantação de 212 fossas biodigestoras e 23 fossas coletivas para o atendimento da 

população rural (R$ 1,9 milhão); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 99% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 1% apenas 

com coleta (R$ 359 mil); 

4) Implantação de 9 fossas biodigestoras e 2 fossas coletivas para o atendimento da população 

rural (R$ 87,7 mil); 

Longo Prazo (2042): 

5) Atendimento de 100% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 24 mil); 

6) Implantação de 7 fossas biodigestoras e 1 fossa coletiva para o atendimento da população 

rural (R$ 51 mil). 
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MUNICÍPIO DE ITUETA 

O município de Itueta, com sede na DO6 e parte do seu território localizada na DO4, contempla 

uma população total de aproximadamente 6,1 mil habitantes, sendo 4,1 mil de população 

urbana e 2 mil de população rural. Atualmente 53% da população urbana é atendida com coleta 

de esgoto, porém sem tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Itueta.  

As cargas poluentes geradas no município Itueta são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-15 (rio Manhuaçu), DO6-16 (rio Manhuaçu), Uniao-29 (rio Doce), Uniao-29 

(rio Doce), Uniao-30 (rio Doce), Uniao-30 (rio Doce), Uniao-31 (rio Doce) e Uniao-32 (rio 

Doce). 

 

Localização do Município de Itueta 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Itueta com lançamento dos efluentes no córrego dos Quatis, eficiência de 

remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 44% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 46% apenas com coleta e 3% com solução individual 

(R$ 5,6 milhões); 

2) Implantação de 325 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 2 milhão); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 89% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 7% apenas 

com coleta e 4% com solução individual (R$ 1,7 milhão); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 96% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 4% com 

solução individual (R$ 237 mil). 
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MUNICÍPIO DE LINHARES 

O município de Linhares, com sede na UA9 e parte do seu território localizada nas UA7 e UA8, 

possui 84% de sua área na bacia do rio Doce. Contempla uma população total de 

aproximadamente 178 mil habitantes, sendo 158,9 mil de população urbana e 19,1 mil de 

população rural.  

Atualmente 75% da população urbana é atendida com coleta e tratamento de esgoto e o SES é 

operado pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Linhares. O município possui 7 ETEs, são 

elas: ETE Bebedouro (rio Doce), ETE Aviso (-), ETE Canivete (-), ETE Interlagos ‐ Linhares (-), ETE 

Movelar (-), ETE Quartel (rio Quartel) e ETE Desengano (rio Ipiranga). A eficiência média de 

remoção de DBO é de 92,29%. Observa-se que apenas a ETE Bebedouro contribui com cargas 

poluidoras ao trecho modelado Uniao-40, enquanto a ETE Quartel está localizada fora da bacia 

do rio Doce e as demais ETEs contribuem com cargas na UA9 e deverão ser analisadas no TR do 

Rio Barra Seca e foz do Rio Doce.  

As cargas poluentes geradas no município Linhares são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: UA8-6 (córrego Aparecida), UA8-8 (rio Liberdade), UA8-9 (córrego Terra Alta), UA8-

10 (rio Iriri-timirim), UA8-11 (rio Bananal), UA8-12 (rio Bananal), UA7-13 (rio Cavalinho), UA8-

14 (rio São José), UA8-15 (rio São José), UA8-16 (rio Pequeno), Uniao-38 (rio Doce), Uniao-39 

(rio Doce), Uniao-40 (rio Doce) e Uniao-41 (rio Doce). 

 

Localização do Município de Linhares 
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Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Ampliação da ETE Bebedouro. Atendimento de 82% da população urbana que contribui com 

cargas poluidora nos trechos modelados com coleta e tratamento de esgoto, 9% apenas com 

coleta e 7% com solução individual (R$ 9,5 milhões); 

2) Implantação de 1405 fossas biodigestoras e 12 fossas coletivas para o atendimento da 

população rural (R$ 8,5 milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 89% da população urbana que contribui com cargas poluidoras nos trechos 

modelados com coleta e tratamento de esgoto, 1% apenas com coleta e 10% com solução 

individual (R$ 3,9 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana que contribui com cargas poluidoras nos trechos 

modelados com coleta e tratamento de esgoto e 10% com solução individual (R$ 2,3 milhões). 
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MUNICÍPIO DE MARILÂNDIA 

O município de Marilândia, com sede na UA8, contempla uma população total de 

aproximadamente 13,2 mil habitantes, sendo 8,6 mil de população urbana e 4,6 mil de 

população rural. Atualmente 15% da população urbana é atendida com coleta e tratamento de 

esgoto e o SES é operado pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto. O município possui 4 ETEs, 

são elas: ETE Alto Liberdade (rio Liberdade), ETE Monte Sinai (rio Graça Aranha), ETE São Marcos 

(rio Liberdade) e ETE Sapucaia (rio Liberdade). A eficiência média de remoção de DBO é de 

80%. 

As cargas poluentes geradas no município Marilândia são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: UA8-4 (rio Pancas), UA8-5 (rio Pancas), UA8-6 (córrego Aparecida), UA8-7 (córrego 

São Pedro), UA8-8 (rio Liberdade), UA8-14 (rio São José), Uniao-38 (rio Doce), Uniao-38 (rio 

Doce), Uniao-39 (rio Doce) e Uniao-39 (rio Doce). 

 

Localização do Município de Marilândia 
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Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Ampliação das ETEs existentes e implantação de 4 ETEs, são elas:  Atendimento de 72% da 

população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 28% apenas com coleta (R$ 7,4 milhões); 

2) Implantação de 663 fossas biodigestoras e 17 fossas coletivas para o atendimento da 

população rural (R$ 4,3 milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 83% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 17% apenas 

com coleta (R$ 219 mil); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 3 milhões); 

5) Implantação de 10 fossas biodigestoras e 2 fossas coletivas para o atendimento da população 

rural (R$ 73 mil). 
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MUNICÍPIO DE MARLIÉRIA 

O município de Marliéria, com sede na DO2 e parte do seu território localizada na DO1, 

contempla uma população total de aproximadamente 4,1 mil habitantes, sendo 3 mil de 

população urbana e 1,1 mil de população rural. Atualmente 46% da população urbana é 

atendida com coleta de esgoto, porém sem tratamento. O SES é operado pela Prefeitura 

Municipal de Marliéria.  

As cargas poluentes geradas no município Marliéria são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO2-10 (rio Piracicaba), Uniao-12 (rio Doce), Uniao-14 (rio Doce), Uniao-15 (rio 

Doce), Uniao-15 (rio Doce) e DO1-57 (ribeirão Sacramento). 

 

Localização do Município de Marliéria 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Marliéria com lançamento dos efluentes no córrego Onça Grande, 

eficiência de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 42% da 

população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 23% apenas com coleta e 20% com 

solução individual (R$ 3,6 milhões); 

2) Implantação de 191 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 1,2 

milhão); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 2,5 milhões); 

4) Implantação de 7 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 43 mil); 

Longo Prazo (2042): 

5) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 97 mil); 

6) Implantação de 6 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 37 mil). 
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MUNICÍPIO DE NAQUE 

O município de Naque, com sede na DO3 e parte do seu território localizada na DO4, 

contempla uma população total de aproximadamente 7,1 mil habitantes, sendo 6,7 mil de 

população urbana e 0,4 mil de população rural. Atualmente 79% da população urbana é 

atendida com coleta de esgoto, porém sem tratamento. O SES é operado pela Prefeitura 

Municipal de Naque.  

As cargas poluentes geradas no município Naque são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: Uniao-18 (rio Doce), Uniao-18 (rio Doce), Uniao-19 (rio Doce) e DO3-22 (rio Santo 

Antônio). 

 

Localização do Município de Naque 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Naque com lançamento dos efluentes no rio Doce e eficiência de 

remoção de DBO de 80%. Atendimento de 42% da população urbana com coleta e tratamento 

de esgoto, 48% apenas com coleta e 5% com solução individual (R$ 9,7 milhões); 

2) Implantação de 59 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 362 mil); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 947 mil); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 40 mil). 
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MUNICÍPIO DE PAULA CÂNDIDO 

O município de Paula Cândido, com sede na DO1, contempla uma população total de 

aproximadamente 9,7 mil habitantes, sendo 6,3 mil de população urbana e 3,4 mil de população 

rural. Atualmente 68% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Paula Candido.  

As cargas poluentes geradas no município Paula Cândido são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: Uniao-3 (rio Xopotó), Uniao-3 (rio Xopotó), Uniao-5 (rio Piranga), DO1-29 (rio 

Turvo), DO1-30 (ribeirão São Roque), DO1-31 (ribeirão São Vicente), DO1-32 (ribeirão dos 

Barros), DO1-34 (ribeirão Santo Antônio ou São Mateus), DO1-35 (rio Turvo Limpo) e DO1-38b 

(rio Turvo Sujo). 

 

Localização do Município de Paula Cândido 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Paula Cândido com lançamento dos efluentes no rio Turvo Limpo, 

eficiência de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 90% da 

população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com solução individual (R$ 6,9 

milhões); 
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2) Implantação de 527 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 3,2 

milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 394 mil); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 289 mil). 

Salienta-se que embora os percentuais de atendimento da população urbana sejam os mesmos 

nos três horizontes temporais, os investimentos estimados variam devido ao crescimento da 

população.   
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MUNICÍPIO DE PERIQUITO 

O município de Periquito, com sede na DO4, contempla uma população total de 

aproximadamente 6,8 mil habitantes, sendo 5,3 mil de população urbana e 1,5 mil de população 

rural. Atualmente 15% da população urbana é atendida com coleta e tratamento de esgoto e o 

SES é operado pela Prefeitura Municipal de Periquito. O município possui 3 ETEs, são elas: ETE 

Serraria (córrego Preto), ETE Serraria 2 (córrego Preto) e ETE São Sebastião Do Baixio (ribeirão 

Salão). A eficiência média de remoção de DBO é de 73,33%. 

As cargas poluentes geradas no município Periquito são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO4-5 (rio Corrente Grande), Uniao-18 (rio Doce), Uniao-18 (rio Doce), Uniao-19 

(rio Doce), Uniao-19 (rio Doce), Uniao-20 (rio Doce) e Uniao-20 (rio Doce). 

 

Localização do Município de Periquito 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Ampliação das ETEs existentes e implantação de 2 ETEs, são elas: ETE Periquito-sede e ETE 

Pedra Corrida. Desinfecção dos efluentes em todas as ETEs. Atendimento de 50% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 45% apenas com coleta e 5% com solução individual 

(R$ 1,3 milhão); 
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2) Implantação de 106 fossas biodigestoras e 26 fossas coletivas para o atendimento da 

população rural (R$ 1,4 milhão); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 85% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 5% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 1,4 milhão); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 554 mil). 
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MUNICÍPIO DE PINGO-D’ÁGUA 

O município de Pingo-d'Água, com sede na DO1, contempla uma população total de 

aproximadamente 5 mil habitantes, sendo 4,6 mil de população urbana e 0,4 mil de população 

rural. Atualmente 93% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Pingo-d'Água.  

As cargas poluentes geradas no município Pingo-d'Água são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: Uniao-14 (rio Doce), Uniao-14 (rio Doce), DO1-56 (ribeirão Sacramento) e DO1-

57 (ribeirão Sacramento). 

 

Localização do Município de Pingo-d’Água 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Pingo-d’Água com lançamento dos efluentes no ribeirão Sacramento, 

eficiência de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 42% da 

população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 53% apenas com coleta e 5% com solução 

individual (R$ 1,8 milhão); 

2) Implantação de 67 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 411 mil); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 1,2 milhão); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 328 mil).  
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MUNICÍPIO DE PONTE NOVA 

O município de Ponte Nova, com sede na DO1, contempla uma população total de 

aproximadamente 60,5 mil habitantes, sendo 54,3 mil de população urbana e 6,2 mil de 

população rural. Atualmente 90% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém 

sem tratamento. O SES é operado pelo Departamento Municipal de Água, Esgoto e Saneamento.  

As cargas poluentes geradas no município Ponte Nova são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: Uniao-7 (rio Piranga), Uniao-7 (rio Piranga), Uniao-8 (rio Piranga), Uniao-8 (rio 

Piranga), Uniao-9 (rio Doce), Uniao-9 (rio Doce), DO1-15 (rio do Carmo), DO1-16 (rio do 

Carmo) e DO1-42 (rio Casca). 

 

Localização do Município de Ponte Nova 
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Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Ponte Nova com lançamento dos efluentes no rio Piranga, eficiência de 

remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 35% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 61% apenas com coleta e 1% com solução individual 

(R$ 16,1 milhões); 

2) Implantação de 1019 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 6,3 

milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 93% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 7% apenas 

com coleta (R$ 17 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 100% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 2,7 

milhões). 
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MUNICÍPIO DE PORTO FIRME 

O município de Porto Firme, com sede na DO1, contempla uma população total de 

aproximadamente 11,4 mil habitantes, sendo 6,2 mil de população urbana e 5,2 mil de 

população rural. Atualmente 46% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém 

sem tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Porto Firme.  

As cargas poluentes geradas no município Porto Firme são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: Uniao-3 (rio Xopotó), Uniao-4 (rio Piranga), Uniao-4 (rio Piranga), Uniao-5 (rio 

Piranga), Uniao-5 (rio Piranga), Uniao-6 (rio Piranga), Uniao-6 (rio Piranga), DO1-35 (rio Turvo 

Limpo) e DO1-39 (rio Turvo Limpo). 

 

Localização do Município de Porto Firme 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Principal ‐ Porto Firme com lançamento dos efluentes no rio Piranga, 

eficiência de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 35% da 

população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 53% apenas com coleta e 1% com solução 

individual (R$ 7,8 milhões); 
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2) Implantação de 749 fossas biodigestoras e 8 fossas coletivas para o atendimento da população 

rural (R$ 4,8 milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 92% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 7% apenas 

com coleta e 1% com solução individual (R$ 4 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 99% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 1% com 

solução individual (R$ 1,8 milhão). 

  



-97- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

MUNICÍPIO DE PRESIDENTE BERNARDES 

O município de Presidente Bernardes, com sede na DO1, contempla uma população total de 

aproximadamente 5,4 mil habitantes, sendo 2,3 mil de população urbana e 3,1 mil de população 

rural. Atualmente 86% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela COPASA.  

As cargas poluentes geradas no município Presidente Bernardes são contribuintes aos seguintes 

trechos modelados: Uniao-2c (rio Xopotó), Uniao-2c (rio Xopotó), DO1-3 (rio Piranga), Uniao-3 

(rio Xopotó), Uniao-3 (rio Xopotó), Uniao-4 (rio Piranga), Uniao-4 (rio Piranga), DO1-4a (rio 

Piranga), DO1-4b (rio Piranga), Uniao-5 (rio Piranga) e DO1-35 (rio Turvo Limpo). 

 

Localização do Município de Presidente Bernardes 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Presidente Bernardes com lançamento dos efluentes no rio Piranga, 

eficiência de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 35% da 

população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 60% apenas com coleta e 2% com solução 

individual (R$ 2,2 milhões); 
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2) Implantação de 445 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 2,7 

milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 93% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 7% apenas 

com coleta (R$ 1,7 milhão); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 100% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 972 mil). 
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MUNICÍPIO DE RAUL SOARES 

O município de Raul Soares, com sede na DO1, contempla uma população total de 

aproximadamente 23,9 mil habitantes, sendo 17,2 mil de população urbana e 6,7 mil de 

população rural. Atualmente 91% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém 

sem tratamento. O SES é operado pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto.  

As cargas poluentes geradas no município Raul Soares são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: Uniao-12 (rio Doce), Uniao-12 (rio Doce), Uniao-14 (rio Doce), DO1-43 (rio Casca), 

DO1-45 (rio Santana), DO1-46 (rio Santana), DO1-52 (rio Matipó), DO1-53 (rio Matipó), DO1-

54 (rio Matipó), DO1-55 (ribeirão Sacramento) e DO1-56 (ribeirão Sacramento). 

 

Localização do Município de Raul Soares 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Ampliação da ETE existente e implantação da ETE Raul Soares (rio Matipó) com eficiência de 

remoção de DBO de 80%. desinfecção dos efluentes na ETE Raul Soares. Atendimento de 100% 

da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 8,1 milhões); 

2) Implantação de 992 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 6,1 

milhões); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 100% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 50 mil); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 100% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 30 mil). 

Salienta-se que embora os percentuais de atendimento da população urbana sejam os mesmos 

nos três horizontes temporais, os investimentos estimados variam devido ao crescimento da 

população.   
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MUNICÍPIO DE RESPLENDOR 

O município de Resplendor, com sede na DO4 e parte do seu território localizada nas DO5 e 

DO6, contempla uma população total de aproximadamente 17,6 mil habitantes, sendo 13,2 mil 

de população urbana e 4,4 mil de população rural. Atualmente 74% da população urbana é 

atendida com coleta e tratamento de esgoto e o SES é operado pela COPASA. O município 

possui 2 ETEs, são elas: ETE Resplendor Margem Direita (rio Doce) e ETE Resplendor Margem 

Esquerda (rio Doce). A eficiência média de remoção de DBO é de 69,1%. 

As cargas poluentes geradas no município Resplendor são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-15 (rio Manhuaçu), DO4-25 (rio Eme), DO4-26 (rio Eme), Uniao-28 (rio 

Doce), Uniao-28 (rio Doce), Uniao-29 (rio Doce), Uniao-29 (rio Doce), Uniao-30 (rio Doce) e 

DO6-101 (córrego Barroso). 

 

Localização do Município de Resplendor 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Ampliação da ETE existente e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 79% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 9% apenas com coleta e 5% com solução individual 

(R$ 4,7 milhões); 

2) Implantação de 703 fossas biodigestoras e 9 fossas coletivas para o atendimento da população 

rural (R$ 4,6 milhões); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 86% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 4% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 3,1 milhões); 

4) Implantação de 13 fossas biodigestoras e 1 fossa coletiva para o atendimento da população 

rural (R$ 87,7 mil); 

Longo Prazo (2042): 

5) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 199 mil). 
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MUNICÍPIO DE RIO CASCA 

O município de Rio Casca, com sede na DO1, contempla uma população total de 

aproximadamente 13,6 mil habitantes, sendo 11,5 mil de população urbana e 2,1 mil de 

população rural. Atualmente 73% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém 

sem tratamento. O SES é operado pela COPASA.  

As cargas poluentes geradas no município Rio Casca são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: Uniao-10 (rio Doce), Uniao-10 (rio Doce), Uniao-11 (rio Doce), DO1-42 (rio Casca), 

DO1-43 (rio Casca) e DO1-46 (rio Santana). 

 

Localização do Município de Rio Casca 

 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Rio Casca com lançamento dos efluentes no rio Casca, eficiência de 

remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 42% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 40% apenas com coleta e 6% com solução individual 

(R$ 6,1 milhões); 

2) Implantação de 226 fossas biodigestoras e 14 fossas coletivas para o atendimento da 

população rural (R$ 1,8 milhão); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 5 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 717 mil). 
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MUNICÍPIO DE RIO DOCE 

O município de Rio Doce, com sede na DO1, contempla uma população total de 

aproximadamente 2,6 mil habitantes, sendo 1,9 mil de população urbana e 0,7 mil de população 

rural. Atualmente 100% da população urbana é atendida com coleta e tratamento de esgoto e o 

SES é operado pela Prefeitura Municipal de Rio Doce.  O corpo receptor da ETE Rio Doce é o 

córrego das Lajes e a ETE possui eficiência de remoção de DBO de 90%. 

As cargas poluentes geradas no município Rio Doce são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: Uniao-8 (rio Piranga), Uniao-9 (rio Doce), Uniao-9 (rio Doce) e DO1-16 (rio do 

Carmo). 

 

Localização do Município de Rio Doce 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Ampliação da ETE existente, com desinfecção dos efluentes e processo adicional para remoção 

de fósforo. Atendimento de 100% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 

554 mil); 

2) Implantação de 83 fossas biodigestoras e 4 fossas coletivas para o atendimento da população 

rural (R$ 623 mil); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 100% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 0% com 

solução individual (R$ 153 mil); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 100% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 0% com 

solução individual (R$ 115 mil). 

Salienta-se que embora os percentuais de atendimento da população urbana sejam os mesmos 

nos três horizontes temporais, os investimentos estimados variam devido ao crescimento da 

população.   
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MUNICÍPIO DE RIO ESPERA 

O município de Rio Espera, com sede na DO1, contempla uma população total de 

aproximadamente 5,5 mil habitantes, sendo 2,8 mil de população urbana e 2,7 mil de população 

rural. Atualmente 100% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Rio Espera.  

As cargas poluentes geradas no município Rio Espera são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO1-2 (rio Piranga), Uniao-2b (rio Xopotó), Uniao-2c (rio Xopotó), Uniao-2c (rio 

Xopotó) e DO1-3 (rio Piranga). 

 

Localização do Município de Rio Espera 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Rio Espera com lançamento dos efluentes no rio Espera, eficiência de 

remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 31% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 64% apenas com coleta e 5% com solução individual 

(R$ 1 milhão); 

2) Implantação de 406 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 2,5 

milhões); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 921 mil); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 336 mil). 
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MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DO ESCALVADO 

O município de Santa Cruz do Escalvado, com sede na DO1, contempla uma população total 

de aproximadamente 4,8 mil habitantes, sendo 2 mil de população urbana e 2,8 mil de 

população rural. Atualmente 31% da população urbana é atendida com coleta e tratamento de 

esgoto e o SES é operado pela Prefeitura Municipal de Santa Cruz do Escalvado.  O corpo 

receptor da ETE São José Da Vargem Alegre é o ribeirão do Gambá e a ETE possui eficiência de 

remoção de DBO de 85%. 

As cargas poluentes geradas no município Santa Cruz do Escalvado são contribuintes aos 

seguintes trechos modelados: Uniao-8 (rio Piranga), Uniao-8 (rio Piranga), Uniao-9 (rio Doce), 

Uniao-9 (rio Doce), Uniao-10 (rio Doce), Uniao-10 (rio Doce), DO1-42 (rio Casca) e DO1-43 

(rio Casca). 

 

Localização do Município de Santa Cruz do Escalvado 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Ampliação da ETE existente e implantação da ETE Santa Cruz do Escalvado (rio Doce) com 

eficiência de remoção de DBO de 95%. Desinfecção dos efluentes e processo adicional de 

remoção de fósforo nas duas ETEs. Atendimento de 59% da população urbana com coleta e 

tratamento de esgoto, 36% apenas com coleta e 5% com solução individual (R$ 1 milhão); 
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2) Implantação de 382 fossas biodigestoras e 9 fossas coletivas para o atendimento da população 

rural (R$ 2,6 milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 86% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 4% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 776 mil); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 1,1 milhão). 
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MUNICÍPIO DE SANTANA DO PARAÍSO 

O município de Santana do Paraíso, com sede na DO3, contempla uma população total de 

aproximadamente 35,5 mil habitantes, sendo 32,9 mil de população urbana e 2,6 mil de 

população rural. Atualmente 100% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, 

porém sem tratamento. O SES é operado pela COPASA.  

As cargas poluentes geradas no município Santana do Paraíso são contribuintes aos seguintes 

trechos modelados: Uniao-16 (rio Doce), Uniao-16 (rio Doce) e DO3-22 (rio Santo Antônio). 

 

Localização do Município de Santana do Paraíso 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Santana do Paraíso com lançamento dos efluentes no ribeirão do Achado, 

eficiência de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 43% da 

população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 53% apenas com coleta e 3% com solução 

individual (R$ 9,1 milhões); 

2) Implantação de 290 fossas biodigestoras e 33 fossas coletivas para o atendimento da 

população rural (R$ 2,7 milhões); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 87% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 7% apenas 

com coleta e 6% com solução individual (R$ 8,4 milhões); 

4) Implantação de 8 fossas biodigestoras e 33 fossas coletivas para o atendimento da população 

rural (R$ 985 mil); 

Longo Prazo (2042): 

5) Atendimento de 94% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 6% com 

solução individual (R$ 1,7 milhão); 

6) Implantação de 5 fossas biodigestoras e 1 fossa coletiva para o atendimento da população 

rural (R$ 47 mil). 
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MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO PRATA 

O município de São Domingos do Prata, com sede na DO2 e parte do seu território localizada 

na DO1, contempla uma população total de aproximadamente 17,5 mil habitantes, sendo 12,5 

mil de população urbana e 5 mil de população rural. Atualmente 100% da população urbana é 

atendida com coleta de esgoto, porém sem tratamento. O SES é operado pela Prefeitura 

Municipal de São Domingos do Prata.  

As cargas poluentes geradas no município São Domingos do Prata são contribuintes aos seguintes 

trechos modelados: DO2-6 (rio Piracicaba), DO2-9 (rio Piracicaba), DO2-10 (rio Piracicaba), 

Uniao-10 (rio Doce), Uniao-10 (rio Doce), Uniao-11 (rio Doce), Uniao-12 (rio Doce), DO2-37 

(rio da Prata) e DO2-38 (rio da Prata). 

 

Localização do Município de São Domingos do Prata 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE São Domingos do Prata com lançamento dos efluentes no rio da Prata, 

eficiência de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 46% da 

população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 54% apenas com coleta (R$ 3,8 milhões); 

2) Implantação de 679 fossas biodigestoras e 7 fossas coletivas para o atendimento da população 

rural (R$ 4,4 milhões); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 93% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 7% apenas 

com coleta (R$ 3 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 100% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 506 mil). 
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MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO GOIABAL 

O município de São José do Goiabal, com sede na DO1, contempla uma população total de 

aproximadamente 5,4 mil habitantes, sendo 4 mil de população urbana e 1,4 mil de população 

rural. Atualmente 100% da população urbana é atendida com coleta e tratamento de esgoto e o 

SES é operado pela Prefeitura Municipal de São José do Goiabal.  

As cargas poluentes geradas no município São José do Goiabal são contribuintes aos seguintes 

trechos modelados: Uniao-10 (rio Doce), Uniao-10 (rio Doce), Uniao-11 (rio Doce), Uniao-11 

(rio Doce), Uniao-12 (rio Doce) e Uniao-12 (rio Doce). 

 

Localização do Município de São José do Goiabal 

 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Ampliação da ETE existente e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 100% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 699 mil); 

2) Implantação de 214 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 1,3 

milhão); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 100% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 404 mil); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 100% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 377 mil). 

Salienta-se que embora os percentuais de atendimento da população urbana sejam os mesmos 

nos três horizontes temporais, os investimentos estimados variam devido ao crescimento da 

população.   
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MUNICÍPIO DE SÃO PEDRO DOS FERROS 

O município de São Pedro dos Ferros, com sede na DO1, contempla uma população total de 

aproximadamente 7,8 mil habitantes, sendo 6,7 mil de população urbana e 1,1 mil de população 

rural. Atualmente 77% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de São Pedro dos Ferros.  

As cargas poluentes geradas no município São Pedro dos Ferros são contribuintes aos seguintes 

trechos modelados: Uniao-11 (rio Doce), Uniao-11 (rio Doce), Uniao-12 (rio Doce), DO1-43 

(rio Casca), DO1-45 (rio Santana), DO1-46 (rio Santana) e DO1-54 (rio Matipó). 

 

Localização do Município de São Pedro dos Ferros 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE São Pedro dos Ferros com lançamento dos efluentes no córrego Volta 

Grande, eficiência de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 

42% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 42% apenas com coleta e 7% 

com solução individual (R$ 3,6 milhões); 

2) Implantação de 155 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 951 mil); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 2,6 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 336 mil). 
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MUNICÍPIO DE SEM-PEIXE 

O município de Sem-Peixe, com sede na DO1, contempla uma população total de 

aproximadamente 2,7 mil habitantes, sendo 1,6 mil de população urbana e 1,1 mil de população 

rural. Atualmente 45% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Sem-Peixe.  

As cargas poluentes geradas no município Sem-Peixe são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: Uniao-9 (rio Doce), Uniao-9 (rio Doce), Uniao-10 (rio Doce) e Uniao-10 (rio Doce). 

 

Localização do Município de Sem-Peixe 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Sem‐Peixe com lançamento dos efluentes no rio Sem Peixes, eficiência 

de remoção de DBO de 90%, desinfecção dos efluentes e processo adicional para remoção de 

fósforo. Atendimento de 42% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 32% 

apenas com coleta e 5% com solução individual (R$ 1,6 milhão); 

2) Implantação de 177 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 1,1 

milhão); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 1,1 milhão); 

4) Implantação de 4 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 24,5 mil); 

Longo Prazo (2042): 

5) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 25 mil). 
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MUNICÍPIO DE SENADOR FIRMINO 

O município de Senador Firmino, com sede na DO1, contempla uma população total de 

aproximadamente 8 mil habitantes, sendo 5,6 mil de população urbana e 2,4 mil de população 

rural. Atualmente 52% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto.  

As cargas poluentes geradas no município Senador Firmino são contribuintes aos seguintes 

trechos modelados: Uniao-2c (rio Xopotó), Uniao-2c (rio Xopotó), Uniao-3 (rio Xopotó), Uniao-

3 (rio Xopotó) e DO1-29 (rio Turvo). 

 

Localização do Município de Senador Firmino 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Senador Firmino com lançamento dos efluentes no rio Turvo, eficiência 

de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 35% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 49% apenas com coleta e 2% com solução individual 

(R$ 5,2 milhões); 

2) Implantação de 356 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 2,2 

milhões); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 93% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 7% apenas 

com coleta (R$ 3,4 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 100% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 955 mil). 
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MUNICÍPIO DE SENHORA DE OLIVEIRA 

O município de Senhora de Oliveira, com sede na DO1, contempla uma população total de 

aproximadamente 5,8 mil habitantes, sendo 3,8 mil de população urbana e 2 mil de população 

rural. Atualmente 100% da população urbana é atendida com coleta e tratamento de esgoto e o 

SES é operado pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto.  O corpo receptor da ETE 

Boa Vista ‐ Senhora De Oliveira é o ribeirão das Almas e a ETE possui eficiência de remoção de 

DBO de 80%. 

As cargas poluentes geradas no município Senhora de Oliveira são contribuintes aos seguintes 

trechos modelados: Uniao-2c (rio Xopotó), Uniao-2c (rio Xopotó), DO1-3 (rio Piranga) e DO1-

4a (rio Piranga). 

 

Localização do Município de Senhora de Oliveira 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Ampliação da ETE existente e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 100% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 709 mil); 

2) Implantação de 315 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 1,9 

milhão); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 100% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 0% apenas 

com coleta (R$ 313 mil); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 100% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 227 mil). 

Salienta-se que embora os percentuais de atendimento da população urbana sejam os mesmos 

nos três horizontes temporais, os investimentos estimados variam devido ao crescimento da 

população. 
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MUNICÍPIO DE SENHORA DOS REMÉDIOS 

O município de Senhora dos Remédios, com sede na DO1, contempla uma população total de 

aproximadamente 10,6 mil habitantes, sendo 4,6 mil de população urbana e 6 mil de população 

rural. Atualmente 84% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Senhora dos Remédios.  

As cargas poluentes geradas no município Senhora dos Remédios são contribuintes aos seguintes 

trechos modelados: DO1-1 (rio Piranga), DO1-2 (rio Piranga), Uniao-2a (rio Xopotó), Uniao-2a 

(rio Xopotó) e Uniao-2b (rio Xopotó). 

 

Localização do Município de Senhora dos Remédios 

 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Senhora Dos Remédios com lançamento dos efluentes no córrego Lava-

pés, eficiência de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 35% 

da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 62% apenas com coleta e 0% com 

solução individual (R$ 3,2 milhões); 

2) Implantação de 821 fossas biodigestoras e 14 fossas coletivas para o atendimento da 

população rural (R$ 5,4 milhões); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 93% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 7% apenas 

com coleta (R$ 2,1 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 100% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 1,7 

milhão). 
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MUNICÍPIO DE SOBRÁLIA 

O município de Sobrália, com sede na DO5, contempla uma população total de 

aproximadamente 5,6 mil habitantes, sendo 4,4 mil de população urbana e 1,2 mil de população 

rural. Atualmente 57% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Sobrália.  

As cargas poluentes geradas no município Sobrália são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO5-1 (córrego Boa Esperança), DO5-2 (córrego das Pedras), DO5-4 (ribeirão 

Traíra), DO5-5 (ribeirão Traíra), DO5-9 (rio Caratinga), Uniao-18 (rio Doce), Uniao-18 (rio Doce) 

e Uniao-19 (rio Doce). 

 

Localização do Município de Sobrália 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Sobrália com lançamento dos efluentes no córrego das Pedras, eficiência 

de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 42% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 37% apenas com coleta e 5% com solução individual 

(R$ 4,4 milhões); 

2) Implantação de 170 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 1 milhão); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 3 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 436 mil). 
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MUNICÍPIO DE TIMÓTEO 

O município de Timóteo, com sede na DO2 e parte do seu território localizada na DO1, 

contempla uma população total de aproximadamente 91 mil habitantes, sendo 90,9 mil de 

população urbana e 0,1 mil de população rural. Atualmente 73% da população urbana é 

atendida com coleta e tratamento de esgoto e o SES é operado pela COPASA.  O corpo receptor 

da ETE Limoeiro é o Timóteo-Coronel Fabriciano rio Piracicaba e a ETE possui eficiência de 

remoção de DBO de 78%. 

As cargas poluentes geradas no município Timóteo são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO2-10 (rio Piracicaba), DO2-11 (rio Piracicaba), Uniao-15 (rio Doce), Uniao-15 

(rio Doce) e Uniao-16 (rio Doce). 

 

Localização do Município de Timóteo 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Ampliação da ETE existente e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 86% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 4% apenas com coleta e 6% com solução individual 

(R$ 28,7 milhões); 

2) Implantação de 13 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 80 mil); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 0% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 15,8 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 1,5 milhão). 

Salienta-se que embora os percentuais de atendimento da população urbana sejam os mesmos 

no médio e longo prazo, os investimentos estimados variam devido ao crescimento da 

população. 
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MUNICÍPIO DE TUMIRITINGA 

O município de Tumiritinga, com sede na DO5, contempla uma população total de 

aproximadamente 6,9 mil habitantes, sendo 4,9 mil de população urbana e 2 mil de população 

rural. Atualmente 64% da população urbana é atendida com coleta e tratamento de esgoto e o 

SES é operado pela Prefeitura Municipal de Tumiritinga.  O corpo receptor da ETE Tumiritinga é 

o córrego da Capivara e a ETE possui eficiência de remoção de DBO de 80%. 

As cargas poluentes geradas no município Tumiritinga são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO5-5 (ribeirão Traíra), DO5-11 (rio Caratinga), Uniao-25 (rio Doce), Uniao-25 (rio 

Doce), Uniao-26 (rio Doce) e Uniao-26 (rio Doce). 

 

Localização do Município de Tumiritinga 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Ampliação da ETE existente e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 76% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 19% apenas com coleta e 5% com solução individual 

(R$ 953 mil); 

2) Implantação de 295 fossas biodigestoras e 4 fossas coletivas para o atendimento da população 

rural (R$ 1,9 milhão); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 88% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 2% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 985 mil); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 549 mil). 
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APÊNDICE II.2 – PEE: FICHAS-RESUMO POR TRECHO 
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1. RIO JOSÉ PEDRO 

Trecho DO6-18 

Rio José Pedro - Coordenada Inicial (lat./long.): -20,3701; -41,8585/ Coordenada Final 

(lat./long.): -20,2964; -41,7901; 

Município(s) Contribuinte(s): Alto Jequitibá, Iúna, Iúna, Manhumirim, Manhumirim, Martins 

Soares e Martins Soares; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1287788, 

1287971, 1288119, 1288513, 1290530, 1291349, 1291499, 1291512, 1294240, 1296271, 

1297610, 1298118, 1298985, 1299076, 1301394, 1302989, 1303086, 1493161, 1493734, 

1494427, 1497222, 1510072, 1510753, 1510902, 1511381, 1511817, 1512228, 1513246, 

1514099, 1514260, 1515189, 1519680, 1519979, 1525993, 1529180, 1668620 e 1823207; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 1,7 milhão (2027), R$ 12 mil (2032) e R$ 12 mil (2042). 

Localização do Trecho DO6-18 
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Trecho DO6-19 

Rio José Pedro - Coordenada Inicial (lat./long.): -20,2964; -41,7901/ Coordenada Final 

(lat./long.): -20,0347; -41,7478; 

Município(s) Contribuinte(s): Chalé, Chalé, Durandé, Durandé, Ibatiba, Ibatiba, Iúna, Iúna, 

Lajinha, Lajinha, Manhumirim, Martins Soares, Martins Soares, Reduto, Santana do Manhuaçu, 

São José do Mantimento e São José do Mantimento; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1284733, 

1285151, 1285292, 1285445, 1285492, 1285526, 1285543, 1285658, 1285862, 1286172, 

1286687, 1287223, 1287573, 1287716, 1287863, 1287882, 1287884, 1288169, 1288594, 

1288727, 1288753, 1289846, 1290048, 1290133, 1290363, 1290676, 1290948, 1291668, 

1291958, 1292586, 1292645, 1293290, 1293429, 1294101, 1294340, 1294514, 1295012, 

1295504, 1295810, 1295990, 1296627, 1296891, 1296894, 1297194, 1297207, 1297435, 

1297466, 1297686, 1298800, 1298895, 1299063, 1299125, 1299303, 1299463, 1299501, 

1299600, 1299931, 1299961, 1299983, 1300049, 1300127, 1300502, 1301313, 1301346, 

1301549, 1301708, 1301810, 1302445, 1302504, 1458108, 1462741, 1463394, 1491069, 

1492430, 1492836, 1493160, 1493259, 1493403, 1495155, 1496952, 1497071, 1508445, 

1510689, 1510811, 1511292, 1511308, 1512051, 1512842, 1512852, 1514505, 1515185, 

1515365, 1516073, 1516407, 1516555, 1516828, 1517151, 1517858, 1518179, 1519410, 

1520140, 1521422, 1522955, 1526023, 1527123, 1528977, 1534526, 1535539, 1615237, 

1616869, 1627650, 1654385, 1655098, 1668638, 1681138, 1734734, 1756455, 1807384, 

1812833, 1813123 e 1813135; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 16,8 milhões (2027), R$ 4,5 milhões (2032) e R$ 1,3 milhão (2042). 
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Localização do Trecho DO6-19  
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Trecho DO6-20 

Rio José Pedro - Coordenada Inicial (lat./long.): -20,0347; -41,7478/ Coordenada Final 

(lat./long.): -19,891; -41,7144; 

Município(s) Contribuinte(s): Chalé, Chalé, Conceição de Ipanema, Conceição de Ipanema, 

Durandé, Ibatiba, Ibatiba, Ipanema, Ipanema, Iúna, Iúna, Lajinha, Lajinha, Mutum, Santana do 

Manhuaçu, São José do Mantimento e São José do Mantimento; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 33609, 

1286257, 1287199, 1289013, 1289640, 1290505, 1290610, 1291077, 1291395, 1291424, 

1291702, 1292752, 1293421, 1293865, 1294081, 1295738, 1296063, 1299023, 1299132, 

1299164, 1299673, 1299730, 1300052, 1303177, 1445979, 1462719, 1510164, 1511106, 

1511161, 1512132, 1514811, 1515924, 1517179, 1517479, 1518061, 1521590, 1531715, 

1532346, 1569768, 1573543, 1615482, 1615504, 1656380, 1668560, 1668627, 1705039, 

1742540, 1792992, 1812594 e 1813329; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 26,6 milhões (2027), R$ 13 milhões (2032) e R$ 3,8 milhões (2042). 

Localização do Trecho DO6-20  
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Trecho DO6-21 

Rio José Pedro - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,891; -41,7144/ Coordenada Final (lat./long.): 

-19,6998; -41,5619; 

Município(s) Contribuinte(s): Chalé, Conceição de Ipanema, Conceição de Ipanema, Ipanema, 

Ipanema, Mutum, Mutum, Pocrane, Taparuba e Taparuba; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1286647, 

1286748, 1288617, 1289172, 1290276, 1290617, 1290779, 1290925, 1292807, 1292966, 

1293030, 1294574, 1294734, 1295111, 1295526, 1296112, 1297491, 1299535, 1299544, 

1299606, 1299984, 1300146, 1301213, 1301643, 1301764, 1302159, 1302229, 1302669, 

1303195, 1370561, 1488750, 1489803, 1491983, 1492615, 1492900, 1512131, 1512447, 

1519041, 1527819, 1529006, 1585072, 1596212, 1634779, 1656446 e 2071441; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 10,9 milhões (2027), R$ 5,1 milhões (2032) e R$ 2,2 milhões (2042). 

Localização do Trecho DO6-21  
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Trecho DO6-22 

Rio José Pedro - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,6998; -41,5619/ Coordenada Final 

(lat./long.): -19,7222; -41,5239; 

Município(s) Contribuinte(s): Mutum, Mutum, Pocrane, Pocrane, Taparuba e Taparuba; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1295389, 

1300785, 1301167, 1446333 e 1521769; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 516 mil (2027), R$ 16 mil (2032) e R$ 16 mil (2042). 

Localização do Trecho DO6-22  
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Trecho DO6-23 

Rio José Pedro - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,7222; -41,5239/ Coordenada Final 

(lat./long.): -19,6945; -41,4557; 

Município(s) Contribuinte(s): Conceição de Ipanema, Mutum, Mutum, Pocrane, Pocrane, 

Taparuba e Taparuba; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1289986, 

1291425, 1296691, 1297920, 1299443, 1301299, 1302969, 1515398, 1656379 e 1680137; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 615 mil (2027), R$ 8 mil (2032) e R$ 8 mil (2042). 

Localização do Trecho DO6-23  
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Trecho DO6-24 

Rio José Pedro - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,6945; -41,4557/ Coordenada Final 

(lat./long.): -19,5415; -41,4329; 

Município(s) Contribuinte(s): Aimorés, Aimorés, Mutum, Mutum, Pocrane, Pocrane e Taparuba; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1288208, 

1288593, 1289310, 1293611, 1294477, 1297630, 1298624, 1298655, 1299548, 1299654, 

1301183, 1302330, 1302639, 1477954, 1512079, 1513138, 1517870, 1518424, 1518709, 

1532679, 1680125, 1689925, 1726978, 1756953 e 2072173; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 5,1 milhões (2027), R$ 679 mil (2032) e R$ 478 mil (2042). 

Localização do Trecho DO6-24 
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2. CALHA FEDERAL - RIO DOCE E SEUS FORMADORES 

Trecho Uniao-1 

Córrego da Cachoeira Alta - Coordenada Inicial (lat./long.): -21,1174; -43,6063/ Coordenada 

Final (lat./long.): -21,1246; -43,5887; 

Município(s) Contribuinte(s): Desterro do Melo; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1513776, 

1632506 e 1632581; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 3 (2027), 2 (2032) e 1 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 18 mil (2027), R$ 0,00 (2032) e R$ 0,00 (2042). 

Localização do Trecho Uniao-1 
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Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-2a 

Rio Xopotó - Coordenada Inicial (lat./long.): -21,1246; -43,5887/ Coordenada Final (lat./long.): 

-21,0306; -43,3948; 

Município(s) Contribuinte(s): Alto Rio Doce, Alto Rio Doce, Desterro do Melo, Desterro do Melo, 

Mercês, Senhora dos Remédios e Senhora dos Remédios; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1285147, 

1285199, 1285755, 1286115, 1286474, 1286928, 1287982, 1288237, 1288317, 1288343, 

1288941, 1289916, 1290780, 1291034, 1291479, 1291556, 1292073, 1292200, 1292278, 

1292732, 1292877, 1293177, 1293251, 1293576, 1294519, 1294626, 1294896, 1295072, 

1295112, 1295290, 1295584, 1295709, 1296264, 1296770, 1297072, 1297650, 1297876, 

1297917, 1298051, 1298308, 1298378, 1298419, 1298628, 1299223, 1300241, 1300362, 

1301294, 1301472, 1301672, 1301921, 1301952, 1302163, 1302413, 1303145, 1303166, 

1414421, 1464811, 1489160, 1495128, 1495167, 1495743, 1497810, 1510933, 1512674, 

1513470, 1514144, 1514575, 1515095, 1515707, 1516108, 1516346, 1516831, 1517272, 

1518071, 1518375, 1519485, 1520502, 1530640, 1532833, 1549583, 1649264, 1688977, 

1704158, 1820474 e 2071594; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 1 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 2,6 milhões (2027), R$ 478 mil (2032) e R$ 31 mil (2042). 

Localização do Trecho Uniao-2a 
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Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-2b 

Rio Xopotó - Coordenada Inicial (lat./long.): -21,0306; -43,3948/ Coordenada Final (lat./long.): 

-20,9031; -43,365; 

Município(s) Contribuinte(s): Alto Rio Doce, Capela Nova, Cipotânea, Desterro do Melo, Mercês, 

Ressaquinha, Rio Espera e Senhora dos Remédios; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1285274, 

1285315, 1286023, 1286800, 1286990, 1288558, 1289140, 1290504, 1290531, 1290814, 

1291640, 1293294, 1293427, 1293904, 1294820, 1294876, 1294988, 1295189, 1295442, 

1295480, 1295690, 1296863, 1297093, 1297460, 1297587, 1298238, 1298504, 1298534, 

1301077, 1302586, 1369323, 1443344, 1462592, 1463105, 1490203, 1492506, 1493611, 

1511814, 1515792, 1518500, 1531181, 1535432, 1612954, 1728630, 1813916, 1817305 e 

2073335; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 1 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 14,8 milhões (2027), R$ 4,1 milhões (2032) e R$ 2,1 milhões (2042). 

Localização do Trecho Uniao-2b 
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Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-2c 

Rio Xopotó - Coordenada Inicial (lat./long.): -20,9031; -43,365/ Coordenada Final (lat./long.): -

20,8405; -43,1247; 

Município(s) Contribuinte(s): Alto Rio Doce, Brás Pires, Cipotânea, Dores do Turvo, Lamim, 

Mercês, Presidente Bernardes, Rio Espera, Senador Firmino e Senhora de Oliveira; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1285550, 

1286746, 1286757, 1287537, 1287553, 1287914, 1288093, 1288299, 1288314, 1288444, 

1288598, 1288602, 1288759, 1288931, 1289291, 1289485, 1289666, 1289771, 1289983, 

1290438, 1290720, 1291012, 1291717, 1291758, 1292736, 1292832, 1293344, 1293352, 

1293671, 1294104, 1294306, 1296056, 1296969, 1297035, 1297592, 1297731, 1298060, 

1298245, 1298583, 1298687, 1298798, 1299490, 1299611, 1299670, 1300205, 1300292, 

1300342, 1300581, 1300828, 1300842, 1301137, 1301293, 1301510, 1302449, 1302734, 

1302830, 1303122, 1303298, 1369257, 1441540, 1456920, 1460723, 1489416, 1490023, 

1490265, 1491982, 1492508, 1511890, 1513656, 1514049, 1515314, 1515514, 1515887, 

1515893, 1516578, 1516675, 1516754, 1517372, 1521547, 1521599, 1529151, 1532856, 

1650096, 1657801, 1672998, 1682920, 1684966, 1706444, 1717510, 1721725, 1734415, 

1737315, 1759420, 1772373, 1799728, 1806239, 1808572, 1813172, 1813951 e 2073170; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 1 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 8,5 milhões (2027), R$ 2,7 milhões (2032) e R$ 683 mil (2042). 

 

Localização do Trecho Uniao-2c 



-146- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-3 

Rio Xopotó - Coordenada Inicial (lat./long.): -20,8405; -43,1247/ Coordenada Final (lat./long.): 

-20,7607; -43,1156; 

Município(s) Contribuinte(s): Brás Pires, Paula Cândido, Porto Firme e Senador Firmino; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1285428, 

1285707, 1285887, 1286161, 1286262, 1287369, 1287866, 1288289, 1288714, 1290331, 

1290804, 1291059, 1291615, 1293257, 1293943, 1294134, 1295521, 1296967, 1297124, 

1297515, 1297709, 1297780, 1298067, 1298117, 1298870, 1299676, 1300459, 1301571, 

1301949, 1302214, 1462593, 1488324, 1489239, 1510786, 1514159, 1514697, 1517936, 

1518490, 1519174, 1526821, 1531452, 1676507, 1812351 e 1822993; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 1,8 milhão (2027), R$ 16 mil (2032) e R$ 16 mil (2042). 

Localização do Trecho Uniao-3 

  



-147- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-4 

Rio Piranga - Coordenada Inicial (lat./long.): -20,7607; -43,1156/ Coordenada Final (lat./long.): 

-20,7044; -43,0826; 

Município(s) Contribuinte(s): Porto Firme e Presidente Bernardes; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1287258, 

1289263, 1298019, 1301138, 1301530, 1490386, 1491705, 1511503, 1511813, 1512291, 

1512306, 1512980, 1515452, 1517013, 1518752, 1521461, 1532583 e 1813680; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 755 mil (2027), R$ 0,00 (2032) e R$ 0,00 (2042). 

Localização do Trecho Uniao-4 
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Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-5 

Rio Piranga - Coordenada Inicial (lat./long.): -20,7044; -43,0826/ Coordenada Final (lat./long.): 

-20,6093; -43,0524; 

Município(s) Contribuinte(s): Guaraciaba, Paula Cândido, Piranga, Porto Firme e Presidente 

Bernardes; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1281885, 

1286911, 1287713, 1287814, 1288205, 1288699, 1288901, 1289026, 1289389, 1289982, 

1292201, 1293197, 1293575, 1294777, 1294831, 1294958, 1296343, 1296572, 1297080, 

1297095, 1297169, 1297202, 1297336, 1298867, 1299467, 1299578, 1300398, 1300450, 

1302175, 1302261, 1303009, 1490047, 1491816, 1494111, 1511138, 1512015, 1514973, 

1515018, 1516143, 1516570, 1519770, 1528143 e 1728851; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 11,7 milhões (2027), R$ 4,1 milhões (2032) e R$ 1,8 milhão (2042). 

Localização do Trecho Uniao-5 
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Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-6 

Rio Piranga - Coordenada Inicial (lat./long.): -20,6093; -43,0524/ Coordenada Final (lat./long.): 

-20,5768; -42,9873; 

Município(s) Contribuinte(s): Diogo de Vasconcelos, Guaraciaba, Piranga e Porto Firme; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1273736, 

1286617, 1290105, 1291147, 1291211, 1292590, 1293459, 1294945, 1297034, 1297779, 

1299565, 1301404, 1301505, 1302234, 1302876, 1463439, 1510079, 1510754, 1515577, 

1821802 e 2072820; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 7 milhões (2027), R$ 756 mil (2032) e R$ 263 mil (2042). 

Localização do Trecho Uniao-6 
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Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-7 

Rio Piranga - Coordenada Inicial (lat./long.): -20,5768; -42,9873/ Coordenada Final (lat./long.): 

-20,4137; -42,9005; 

Município(s) Contribuinte(s): Acaiaca, Amparo do Serra, Barra Longa, Diogo de Vasconcelos, 

Guaraciaba, Mariana, Pedra do Anta, Ponte Nova, Teixeiras e Viçosa; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1285273, 

1286043, 1286224, 1286786, 1286996, 1287286, 1288154, 1288173, 1288238, 1288272, 

1288977, 1289078, 1289081, 1289337, 1289515, 1289844, 1290332, 1290366, 1290639, 

1290728, 1291400, 1291605, 1291715, 1291880, 1291883, 1291935, 1292071, 1292680, 

1293461, 1293966, 1294449, 1294718, 1294791, 1294979, 1295206, 1295549, 1295553, 

1295892, 1296355, 1296457, 1296462, 1296562, 1296822, 1296828, 1296936, 1297175, 

1297488, 1297762, 1298096, 1298678, 1299429, 1299549, 1300326, 1301222, 1301250, 

1301396, 1301511, 1301731, 1302353, 1302382, 1302585, 1302691, 1302695, 1303128, 

1303300, 1442626, 1459851, 1473070, 1488761, 1488902, 1491463, 1493055, 1511290, 

1511369, 1511932, 1513375, 1514147, 1518080, 1518251, 1519192, 1519972, 1530281, 

1531077, 1532055, 1534603, 1629271, 1637827, 1670835, 1687838, 1708976, 1729228, 

1768153, 1770530, 1812390, 1813110, 1813889 e 2073316; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 1 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 18,1 milhões (2027), R$ 5,8 milhões (2032) e R$ 3,1 milhões (2042). 

 

Localização do Trecho Uniao-7  
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Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-8 

Rio Piranga - Coordenada Inicial (lat./long.): -20,4137; -42,9005/ Coordenada Final (lat./long.): 

-20,2778; -42,9156; 

Município(s) Contribuinte(s): Amparo do Serra, Barra Longa, Guaraciaba, Jequeri, Oratórios, 

Pedra do Anta, Ponte Nova, Rio Doce, Santa Cruz do Escalvado, Santa Cruz do Escalvado, 

Teixeiras e Urucânia; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1285532, 

1285692, 1286132, 1286235, 1286299, 1286339, 1286391, 1287096, 1287653, 1288019, 

1288031, 1288837, 1289067, 1290182, 1290345, 1290745, 1290976, 1291006, 1291447, 

1292290, 1292490, 1292971, 1294360, 1294554, 1295331, 1295469, 1295609, 1295757, 

1298437, 1299033, 1299292, 1299681, 1299840, 1300668, 1301441, 1301497, 1301544, 

1302219, 1302524, 1302704, 1438575, 1445776, 1493872, 1510333, 1515958, 1515996, 

1519168, 1526928, 1528590, 1531339, 1598424, 1673250, 1676519, 1704250, 1727849, 

1815498 e 1828576; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 29,6 milhões (2027), R$ 20,8 milhões (2032) e R$ 3,2 milhões (2042). 

Localização do Trecho Uniao-8 
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Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-9 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -20,2778; -42,9156/ Coordenada Final (lat./long.): -

20,1269; -42,7982; 

Município(s) Contribuinte(s): Alvinópolis, Barra Longa, Dom Silvério, Piedade de Ponte Nova, 

Ponte Nova, Rio Doce, Rio Piracicaba, Santa Cruz do Escalvado, Sem-peixe e Urucânia; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 938489, 

952789, 957516, 960837, 1193332, 1285375, 1285706, 1286116, 1286750, 1287738, 

1287753, 1288202, 1288446, 1288628, 1288710, 1290236, 1291111, 1291501, 1291927, 

1291961, 1292416, 1293179, 1293218, 1294029, 1294102, 1294232, 1294888, 1295011, 

1295359, 1295745, 1298332, 1298790, 1299254, 1299731, 1300177, 1301029, 1301132, 

1301755, 1301774, 1302881, 1303249, 1461195, 1486476, 1488893, 1489270, 1494685, 

1495204, 1495205, 1510241, 1510490, 1510757, 1511054, 1511450, 1513596, 1514324, 

1514326, 1514602, 1514823, 1520038, 1520413, 1521888, 1538596, 1555847, 1612979, 

1670974, 1699823, 1713043, 1722605, 1742942, 2071142 e 2091138; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 14,1 milhões (2027), R$ 7,3 milhões (2032) e R$ 2 milhões (2042). 

 

Localização do Trecho Uniao-9 

  



-153- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-10 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -20,1269; -42,7982/ Coordenada Final (lat./long.): -

19,9871; -42,6542; 

Município(s) Contribuinte(s): Alvinópolis, Dom Silvério, Piedade de Ponte Nova, Rio Casca, Rio 

Piracicaba, Santa Cruz do Escalvado, São Domingos do Prata, São José do Goiabal, São José do 

Goiabal e Sem-peixe; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1285494, 

1286801, 1288574, 1289416, 1290143, 1290299, 1290641, 1292406, 1293442, 1293517, 

1295705, 1296035, 1296284, 1296639, 1297648, 1299333, 1301300, 1302519, 1440007, 

1451373, 1490518, 1510410, 1510752, 1510895, 1511353, 1512782, 1673285, 1680417, 

1718896, 1813587 e 1821279; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 4,7 milhões (2027), $ 1,2 milhão (2032) e R$ 65 mil (2042). 

Localização do Trecho Uniao-10 
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Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-11 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,9871; -42,6542/ Coordenada Final (lat./long.): -

19,8872; -42,5527; 

Município(s) Contribuinte(s): Dionísio, Rio Casca, São Domingos do Prata, São José do Goiabal 

e São Pedro dos Ferros; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1288820, 

1290184, 1290556, 1456941, 1493402, 1510430 e 1518255; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 1,9 milhão (2027), R$ 424 mil (2032) e R$ 389 mil (2042). 

Localização do Trecho Uniao-11 
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Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-12 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,8872; -42,5527/ Coordenada Final (lat./long.): -

19,791; -42,4868; 

Município(s) Contribuinte(s): Córrego Novo, Dionísio, Marliéria, Raul Soares, São Domingos do 

Prata, São José do Goiabal e São Pedro dos Ferros; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1288737, 

1292676, 1296683, 1456162, 1510041, 1516710, 1516844, 1518087, 1518427, 1519104 e 

1767177; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 3 milhões (2027), R$ 1,5 milhão (2032) e R$ 169 mil (2042). 

Localização do Trecho Uniao-12 
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Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-13 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,791; -42,4868/ Coordenada Final (lat./long.): -

19,7747; -42,475; 

Município(s) Contribuinte(s): Córrego Novo e Dionísio; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1285252, 

1296788 e 1518304; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 0,00 (2027), R$ 0,00 (2032) e R$ 0,00 (2042). 

Localização do Trecho Uniao-13 

  



-157- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-14 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,7747; -42,475/ Coordenada Final (lat./long.): -

19,7277; -42,4845; 

Município(s) Contribuinte(s): Bom Jesus do Galho, Córrego Novo, Dionísio, Marliéria, Pingo-

d'água e Raul Soares; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1296359 e 

1592008; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 1 (2032) e Especial (2042); 

Investimento Estimado: R$ 1,6 milhão (2027), R$ 554 mil (2032) e R$ 151 mil (2042). 

Localização do Trecho Uniao-14 
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Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-15 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,7277; -42,4845/ Coordenada Final (lat./long.): -

19,4933; -42,5142; 

Município(s) Contribuinte(s): Bom Jesus do Galho, Caratinga, Dionísio, Entre Folhas, Iapu, 

Inhapim, Jaguaraçu, Marliéria, Timóteo e Vargem Alegre; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 957378, 

1285423, 1286844, 1288469, 1289709, 1290947, 1291064, 1291779, 1292271, 1297109, 

1297823, 1298564, 1298888, 1299608, 1300634, 1301352, 1301485, 1302443, 1443729, 

1447333, 1488910, 1489067, 1521548, 1529074, 1716933, 1767522 e 1769646; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 1 (2032) e Especial (2042); 

Investimento Estimado: R$ 15,2 milhões (2027), R$ 4 milhões (2032) e R$ 407 mil (2042). 

Localização do Trecho Uniao-15 

  



-159- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-16 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,4933; -42,5142/ Coordenada Final (lat./long.): -

19,2985; -42,3569; 

Município(s) Contribuinte(s): Belo Oriente, Bugre, Caratinga, Coronel Fabriciano, Iapu, Ipaba, 

Ipatinga, Mesquita, Santana do Paraíso, Timóteo e Vargem Alegre; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1278272, 

1285427, 1286907, 1287012, 1289788, 1290920, 1293340, 1294437, 1295368, 1300981, 

1439693, 1449255, 1489501, 1490370, 1511747, 1512538, 1515513, 1517959 e 1676520; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 4 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 90,1 milhões (2027), R$ 49,7 milhões (2032) e R$ 7,9 milhões (2042). 

Localização do Trecho Uniao-16 

  



-160- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-17 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,2985; -42,3569/ Coordenada Final (lat./long.): -

19,2382; -42,3179; 

Município(s) Contribuinte(s): Belo Oriente, Bugre, Iapu e Ipaba; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1287247, 

1288108, 1289142, 1290106, 1292415, 1491908 e 1512855; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 3 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 1,8 milhão (2027), R$ 394 mil (2032) e R$ 428 mil (2042). 

Localização do Trecho Uniao-17 

  



-161- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-18 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,2382; -42,3179/ Coordenada Final (lat./long.): -

19,1297; -42,186; 

Município(s) Contribuinte(s): Açucena, Belo Oriente, Bugre, Caratinga, Dom Cavati, Engenheiro 

Caldas, Fernandes Tourinho, Iapu, Inhapim, Ipaba, Naque, Periquito, São João do Oriente, 

Sobrália e Tarumirim; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1286085, 

1289399, 1289415, 1293394, 1295223, 1300271, 1300617, 1302351, 1480511, 1494076, 

1510576, 1514397, 1520471 e 1676418; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 24,1 milhões (2027), R$ 8 milhões (2032) e R$ 2,6 milhões (2042). 

Localização do Trecho Uniao-18 

  



-162- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-19 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,1297; -42,186/ Coordenada Final (lat./long.): -

19,0397; -42,1378; 

Município(s) Contribuinte(s): Açucena, Alpercata, Fernandes Tourinho, Naque, Periquito e 

Sobrália; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1286066, 

1292854, 1292876, 1296860, 1298929, 1301032, 1345821, 1514917, 1516112 e 1517337; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 1,3 milhão (2027), R$ 540 mil (2032) e R$ 253 mil (2042). 

Localização do Trecho Uniao-19 

  



-163- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-20 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,0397; -42,1378/ Coordenada Final (lat./long.): -

19,0012; -42,0965; 

Município(s) Contribuinte(s): Açucena, Alpercata, Fernandes Tourinho, Governador Valadares e 

Periquito; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 956880, 

1279366, 1289315, 1289703, 1291533, 1514976 e 1515420; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 1,7 milhão (2027), R$ 63 mil (2032) e R$ 76 mil (2042). 

Localização do Trecho Uniao-20 

  



-164- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-21 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,0012; -42,0965/ Coordenada Final (lat./long.): -

18,9578; -42,0631; 

Município(s) Contribuinte(s): Alpercata e Governador Valadares; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1293019, 

1294798, 1472683 e 1816461; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 155 mil (2027), R$ 8 mil (2032) e R$ 8 mil (2042). 

Localização do Trecho Uniao-21 

  



-165- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-22 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -18,9578; -42,0631/ Coordenada Final (lat./long.): -

18,8456; -41,9161; 

Município(s) Contribuinte(s): Alpercata, Engenheiro Caldas e Governador Valadares; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1285154, 

1286679, 1287526, 1288201, 1289203, 1289663, 1291552, 1293085, 1293619, 1295031, 

1296001, 1297208, 1298420, 1299622, 1513524, 1518718 e 2070766; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 29,7 milhões (2027), R$ 504 mil (2032) e R$ 78 mil (2042). 

Localização do Trecho Uniao-22 

  



-166- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-23 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -18,8456; -41,9161/ Coordenada Final (lat./long.): -

18,8658; -41,7715; 

Município(s) Contribuinte(s): Governador Valadares; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1285392, 

1288471, 1290208, 1291928, 1292899, 1294834, 1295775, 1295992, 1296272, 1296327, 

1298326, 1298376, 1300351, 1515364, 1515754, 1515921, 1517878, 1517900, 1518287, 

1520245, 2072682 e 2073095; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 74,8 milhões (2027), R$ 15 mil (2032) e R$ 34 mil (2042). 

Localização do Trecho Uniao-23 

  



-167- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-24 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -18,8658; -41,7715/ Coordenada Final (lat./long.): -

18,9114; -41,7111; 

Município(s) Contribuinte(s): Divino Das Laranjeiras, Galiléia, Governador Valadares e Jampruca; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1286652, 

1289643, 1292135, 1293931, 1299755, 1460461, 1490519, 1517095, 1517565, 1518236, 

1526869, 1527093, 1629630 e 1723949; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 1 (2032) e 1 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 1,3 milhão (2027), R$ 36 mil (2032) e R$ 20 mil (2042). 

Localização do Trecho Uniao-24 

  



-168- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-25 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -18,9114; -41,7111/ Coordenada Final (lat./long.): -

18,9743; -41,6347; 

Município(s) Contribuinte(s): Capitão Andrade, Galiléia, Itanhomi e Tumiritinga; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1292266, 

1294074, 1294330, 1299021, 1302006, 1448253, 1489277, 1489802, 1512645, 1515174, 

1517450, 1812253 e 2070348; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 3,2 milhões (2027), R$ 1,9 milhão (2032) e R$ 335 mil (2042). 

Localização do Trecho Uniao-25 

  



-169- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-26 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -18,9743; -41,6347/ Coordenada Final (lat./long.): -

19,0693; -41,5242; 

Município(s) Contribuinte(s): Capitão Andrade, Conselheiro Pena, Divino das Laranjeiras, 

Galiléia, São Geraldo do Baixio e Tumiritinga; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1285994, 

1287251, 1287491, 1287933, 1289841, 1300293, 1300635, 1300886, 1300916, 1301432, 

1301974, 1302584, 1303193, 1459320, 1488625, 1490636, 1491831, 1511446, 1513834, 

1514537, 1517494, 1519478, 1520296, 1691609, 1726067, 1755151 e 1790958; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 11,9 milhões (2027), R$ 4,3 milhões (2032) e R$ 1,1 milhão (2042). 

Localização do Trecho Uniao-26 

  



-170- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-27 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,0693; -41,5242/ Coordenada Final (lat./long.): -

19,1729; -41,4454; 

Município(s) Contribuinte(s): Conselheiro Pena, Galiléia e Santa Rita do Itueto; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1286651, 

1287062, 1290322, 1291040, 1293314, 1293551, 1296341, 1297513, 1298150, 1299532, 

1301367, 1301495, 1302034, 1302795, 1303040, 1508500, 1516574, 1518559, 1529152, 

1677852, 1708819, 1716877, 1729442, 1748183, 1815335, 1822548 e 2119108; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 27,9 milhões (2027), R$ 36 mil (2032) e R$ 54 mil (2042). 

Localização do Trecho Uniao-27 

  



-171- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-28 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,1729; -41,4454/ Coordenada Final (lat./long.): -

19,2375; -41,3099; 

Município(s) Contribuinte(s): Conselheiro Pena, Resplendor e Santa Rita do Itueto; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1288388, 

1288757, 1289941, 1289981, 1290255, 1293970, 1295657, 1296198, 1296251, 1299432, 

1300534, 1300917, 1302301, 1302670, 1480509, 1489238, 1510080, 1510315, 1510801, 

1511115, 1514718, 1516449, 1517030, 1517101, 1527322, 1555024, 1612939, 1710155, 

1765551 e 1815133; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 608 mil (2027), R$ 12 mil (2032) e R$ 0,00 (2042). 

Localização do Trecho Uniao-28 

  



-172- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-29 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,2375; -41,3099/ Coordenada Final (lat./long.): -

19,3746; -41,1818; 

Município(s) Contribuinte(s): Conselheiro Pena, Itueta, Resplendor e Santa Rita do Itueto; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 938904, 

947162, 956307, 1287186, 1287389, 1289711, 1290590, 1292742, 1293293, 1293845, 

1295035, 1295875, 1296129, 1297590, 1297643, 1298198, 1298726, 1298789, 1299534, 

1301200, 1301461, 1301741, 1301931, 1302209, 1302558, 1442096, 1494886, 1494901, 

1512038, 1513575, 1514212, 1516916, 1517344, 1519172, 1519661, 1534487, 1541210, 

1688500, 1690664, 1730328, 1813966, 1828893 e 2119064; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 1 (2032) e 1 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 5,8 milhões (2027), R$ 3,2 milhões (2032) e R$ 191 mil (2042). 

Localização do Trecho Uniao-29 

  



-173- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-30 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,3746; -41,1818/ Coordenada Final (lat./long.): -

19,4885; -41,082; 

Município(s) Contribuinte(s): Aimorés, Alto Rio Novo, Cuparaque, Itueta, Pancas, Resplendor e 

Santa Rita do Itueto; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1284857, 

1285923, 1287813, 1289038, 1290685, 1292547, 1292618, 1292748, 1292878, 1293272, 

1294309, 1295373, 1295525, 1296498, 1297644, 1298532, 1299977, 1300206, 1300554, 

1301897, 1302212, 1302652, 1369180, 1447158, 1460554, 1510240, 1511486, 1511996, 

1513622, 1513754, 1514486, 1531782, 1602559, 1608370, 1688116, 1692884, 1705038, 

1711454, 1813897, 1828383 e 2072063; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 9,6 milhões (2027), R$ 1,7 milhão (2032) e R$ 261 mil (2042). 

Localização do Trecho Uniao-30 

  



-174- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-31 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,4885; -41,082/ Coordenada Final (lat./long.): -

20,8278; -43,0952; 

Município(s) Contribuinte(s): Aimorés, Baixo Guandu e Itueta; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1285428, 

1285707, 1285887, 1286161, 1286262, 1287369, 1287866, 1288289, 1288714, 1290331, 

1290804, 1291059, 1291615, 1293257, 1293943, 1294134, 1295521 e 1296967; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 2,4 milhões (2027), R$ 4,5 milhões (2032) e R$ 2,1 milhões (2042). 

Localização do Trecho Uniao-31 

  



-175- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-32 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,5079; -41,0073/ Coordenada Final (lat./long.): -

19,5058; -40,8781; 

Município(s) Contribuinte(s): Aimorés, Baixo Guandu, Colatina, Itueta e Pancas; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 949629, 

951791, 1040842, 1297187, 1298819, 1300109, 1302138, 1302468, 1319956, 1512446, 

1514398, 1514918, 1518681, 1520000, 1685652, 1692023 e 2073395; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 2,6 milhões (2027), R$ 136 mil (2032) e R$ 767 mil (2042). 

Localização do Trecho Uniao-32 

  



-176- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-33 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,5058; -40,8781/ Coordenada Final (lat./long.): -

19,5009; -40,7531; 

Município(s) Contribuinte(s): Baixo Guandu, Colatina e Itaguaçu; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1285120, 

1287785, 1288856, 1289619, 1289775, 1289925, 1290902, 1291243, 1293402, 1296373, 

1296480, 1299955, 1492265, 1512850, 1515784, 1526932, 1690929 e 2071249; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 1,3 milhão (2027), R$ 6 mil (2032) e R$ 21 mil (2042). 

Localização do Trecho Uniao-33 

  



-177- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-34 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,5009; -40,7531/ Coordenada Final (lat./long.): -

20,8121; -43,1017; 

Município(s) Contribuinte(s): Baixo Guandu, Colatina e Pancas; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1286298, 

1287609, 1288597, 1290181, 1290803, 1297847, 1299193 e 1517788; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 2,1 milhões (2027), R$ 9 mil (2032) e R$ 45 mil (2042). 

Localização do Trecho Uniao-34 

  



-178- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-35 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,5335; -40,706/ Coordenada Final (lat./long.): -

20,814; -43,1155; 

Município(s) Contribuinte(s): Colatina; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1286506, 

1287368, 1297417, 1300458, 1302651, 1512082, 1518312 e 1676530; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 911 mil (2027), R$ 141 mil (2032) e R$ 2,2 milhões (2042). 

Localização do Trecho Uniao-35 
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Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-36 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,533; -40,6363/ Coordenada Final (lat./long.): -

20,807; -43,1145; 

Município(s) Contribuinte(s): Colatina; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1291095, 

1299811, 1302471, 1511291 e 1815462; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 70 mil (2027), R$ 0,00 (2032) e R$ 3,7 milhões (2042). 

Localização do Trecho Uniao-36 

  



-180- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-37 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,5159; -40,6055/ Coordenada Final (lat./long.): -

19,5149; -40,5104; 

Município(s) Contribuinte(s): Colatina; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1287049, 

1288839, 1292011, 1293594, 1297455, 1297849, 1299973, 1302578, 1459296, 1460211 e 

1516914; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 43,6 milhões (2027), R$ 9,5 milhões (2032) e R$ 8,1 milhões (2042). 

Localização do Trecho Uniao-37 
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Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-38 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,5149; -40,5104/ Coordenada Final (lat./long.): -

19,5349; -40,3717; 

Município(s) Contribuinte(s): Colatina, Ibiraçu, João Neiva, Linhares, Marilândia e São Roque do 

Canaã; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1290160, 

1290188, 1291642, 1291720, 1293555, 1296233, 1296887, 1301556, 1456699, 1488580, 

1491786, 1496309, 1511397, 1516152 e 1519945; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 3,2 milhões (2027), R$ 69 mil (2032) e R$ 206 mil (2042). 

Localização do Trecho Uniao-38 

  



-182- 

Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-39 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,5349; -40,3717/ Coordenada Final (lat./long.): -

19,4323; -40,1328; 

Município(s) Contribuinte(s): Colatina, Linhares, Marilândia e Rio Bananal; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1285577, 

1289328, 1291154, 1296087, 1297561, 1298160, 1438115 e 1513099; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 6,4 milhões (2027), R$ 38 mil (2032) e R$ 75 mil (2042). 

Localização do Trecho Uniao-39 
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Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-40 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,4323; -40,1328/ Coordenada Final (lat./long.): -

19,4122; -40,0728; 

Município(s) Contribuinte(s): Linhares; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1291616; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 4,6 milhões (2027), R$ 1,4 milhão (2032) e R$ 1,7 milhão (2042). 

Localização do Trecho Uniao-40 
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Revisão e Atualização do PIRH Doce e Enquadramento 

PP06 – Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da Bacia do Rio Doce 

Tomo II – Apêndices – Apêndice II 

ENGECORPS 
1454-ANA-06-RH-RT-0001 

 

Trecho Uniao-41 

Rio Doce - Coordenada Inicial (lat./long.): -19,4122; -40,0728/ Coordenada Final (lat./long.): -

19,655; -39,8157; 

Município(s) Contribuinte(s): Linhares; 

Cotrecho(s) - Código(s) da Base Hidrográfica Multiescala ANA/2017 e IGAM/2022: 1287258, 

1289263, 1298019, 1301138, 1301530, 1490386, 1491705, 1511503, 1511813, 1512291, 

1512306, 1512980, 1515452, 1517013 e 1518752; 

Metas Intermediárias e Final para o Enquadramento: 2 (2027), 2 (2032) e 2 (2042); 

Investimento Estimado: R$ 2,4 milhões (2027), R$ 860 mil (2032) e R$ 219 mil (2042). 

Localização do Trecho Uniao-41 

 

 

 

 

 




